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E de r·epente abl"S as a~sas de linho 
e ic~ C) p ;sco,:;:o 








E mpo seslt~ o seu aminho 
discretamente o homenageia, no gosto 
semelhante, o sentido 
nicos do rr1undo industr·ia1~ 
:.n C: ompromisso cont Lima 
ir,,ju.nç 
distribu das (:om 
Ca or calado e abafad 
A rua principal do delegado 
Um cab s um s~ldad 











livro realmente diversiFicado. 
!1i et d ranto o d2sen ol r d s ~nos 20 
d 
minht:\ cid::.\dr::~-
ama t2 do f t2b 1 2 v2r1d€dor~ de ca 
Os avent~Areiros biga(Judos 
como as fitas da Paramotl t 
. ) 
t) r s.~u. 1 h o·::.<:~:~. 
·;:. k 1 a>::c;n ·:s 
q,) 
adas. O 2ncontro do €Xilado com a terra n 
ora cheia d2 ~~pec at va 








2 c·ar\30lidaç~o das mcdanças radicais 
ica. As ua publicaç 
~cnica modernaJ 
~~e apresenta 1naJ.s insistentemente 
·c o1 
O 2stabele:imento d 
ti c: o orno no formal com o na\O ·-itmc d 
1 !Y!f::·n 
ampla do cosmopolitismo de Mil! ~~ 








CID interio raulj,sta, 
c en i o formais engendrados 
novo= t0mpos (35). 
Mesma consider·ando 
orrer~te~ mais cs -~izantes, n 
)'l"' 
,.\,H 
spe:ificaJnente a Cubista que melhor 
d 1 e ~;dos gue comp 1n sua P 
el€mentos decisivos !1a elaboras 
qu~::-: 
rimeiros momentiJS ~- Modrrn smo começam a sel· 
c:om 
as i ovadares exageraram a atitt1de rnode1··nis 
Ultr·apassada Est mprescindive trazer à 
anstitua um indice d2terminantc no 
orr~ quando a pesquisa da forrr1a. mpr ~~.i c11v~ 30 
discutimos a teriorm2ntE qus, ~o recla1na1~ do 
que o imp~de de falar do amor at av 
a certo 1nodo d€c~~· a sua nostalJi 























compl2tament2 merg lhada 
clima vang~;ardista ''C:r 
come:; como 
rEtratar a ag:i a1a 
b iv :~). ;;; :i. 1 (:Z i r :::t 
frE·qu:r::-nt: ;_;;,ndc 




num:~~ tf!.n 1. !J: cltt:::.· gio document cem -:1 
\' 0:· r -:;;:til. t i l:i i 1 i d :::~. d c:-









/ ,n) O\ 
-, •,c i 
u rn ct 
nt· 
ia d~ 14 d dEz~mbra ds 1925 a 12 de Jan~iro 
como correspond2nte 
rt r 
tas correntes vanguardistas sobr~ o jovem 
a ~ada uma delas. 
aparecem rap damentc cabe (J Fut ···ismo 
d o a advento d~ Cubi3mo 
HJ(:J\/il'nf:l' c que:: garlha todas as P cfsr ci 
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II.Í I I I 
de 
Entretanto Milliet 
istanciamcnto já pode ae1· m2di.do tra 
om ~o rescante -1~ ~L!blicaç 
Eu. ',, {:\ .t. ·'· "'' } :;~_ 
I:'J_pc::;ic_:; 
4 C) é::'":' 
.1. ··L. c«< 
ccJ·rrt-:ni::c: 
~-:\ n c-
ponto de ~-.a que 
d~ a2roplano F d 
de~sobertos algt!n~ bon versos 
na vala com1~m do parn~s1anisma. 
m come11 ar sta dedicada ao iv1· 
drade, justamente p 1· 
t r· d(:,--
p 
d2 ~er mais r~~ 
su1·gind como represent ~ dt~~ um no'-/C 
ionalismo bus~ado pelos p 
''c<:>ntF: 
rgj_o produ? por esses tempos Mas ~ difíci1 
I I 
com as correntEs 
··l 
·1 '0!. t: 0?: t 1 c d i!!,· , .. , E: i~ ,,J '], s o n ec-:· ·:! c \/ c~· p e f' d c. '-·' 
' 
<< 
dE 'v' 'L~:;.· .. 
CfU. t· C< f.,{·:· ':~- p l r l f: o d ;:,:· F' c· ·;::, <:j ~ " ;;;~- ~-? }(p t::· '[' i c i ('), ::: l' c· \:: c· ;':'i !' ,}. .l. :::o < ,, 
" 
ern1smo, partiu da necessidade de uma 
i o 
AndradE Se w~Sta am COWIO formuladores de ltma 
também contrib·.~~ 
gra tic~ dessa primeir·a fase 
Uma r~pida avaliaç sobre os anos 30 
(·:· um mom0nto p ivilcgiaJ 
2mb r·? sig ifique mais n1 epis 
d 
pecu1iarida1Es o dcmír1io do rodap~ a crit1ca !iterar~~ o 
empreendi as p~lo 
l'(l::J'v' i mcn t 
ainda o ano 01~ 
C;::\nd ido, 
a par 1r de dois rlÍveis. 
far·am adotadas. altera do essEncialmente 
P um n:t'v'0:>' 
qu:::11 slas estj_mulavam a 
1ho·;:;. p:.;;tdf· G r· :t;_ ·ç: ~J. 
ncon+·cr ·i.:;;.mcJ 
B n anticcnvenciana1ismo se torn3m um 
:Ldi}n :l.c 
d 
, __ .; 
'"" l :,_, .L-.. .;:c, s 
na-se mais otjc~i 
no 
cansei ~ia mais aguda à 
(Jj'";d Jç ·~clciais no Brasil 
?ara a críti.ca mi11ietiana desse momento 
I ll I l I 
I 
O estímulcy A~ novaE pr 
livro que Mi11iet publit& 
1 
····1os no pr 
id oi i c\~'· 
r·2f fP Anto1o Car)dido ao constatar a intima relaç 
esse momento; er1~re liter tura e palitica 
da pr·ofunda politizaç 
obssrvada na literatu a de mundo inte r 
r 2jt.lÍzos da Primeira Guerr~ 








eira amo conduz c2rtos emas e assunte~. 
experimentalismos vangLlar·di tas, 
mod2r~ismo à rotina da vida liter r1a e a a 
literatura e idec1ogi 
modernis:no cumpre seu pa~2l, sai de cena 2 1eva cons g 
de me deixar emtalar pela 
{;: I,'FlP 
A 1nqu1 taçao polít1ca se mp 




1ativas cu turais: 
Sociologia e Política 
~·;, nvcJ 1 'v'id(J 






l:: C Ti 
. :L v r di?: 
Po1 :{ti ·e: 
clássico no assunto. <54> 
s:1s~men o convergia par? o anseio d€ mudanças 0 
ou··s€ assim pela troca d~ pais impor ~dor s po: 
d sciplina compatível 
,.,. 
:;'. \'· ~:i. i,.< 
transfor1TI21· mesmo 
c:cmc;? Dr::··::;p indC) » 
porquanto chaf1~rdava 
doutrinas rígidas; 
ccnce tos desenraizados 
todas as soluç ~datada R tav~-nos 
a i a do Nor ~ E d~mos~ o sa1tG da 
de conhecim~nto 
sem trajicion 
'c e:'rminD'l 1cos Estaríamos ainda 
t 1ncs verifica(Jo QtAE 
la ~obra-11as a base de 
/c· r::; '! 
~~, ·':> ,.., 
.·,''··'f 
esse antlnc ando sua obr~ 
ma1s significatj.v~ [fi co vai Estar pr 
r::' 'E 1' ; r J r u principalm&nte ~ 
I 
I 
I ~~\ .) )' 
I I I icos. Brasi1ian~, it~rat r·a ~Arte, Document 
!:::c 1 ~~.~ de cunho hist6ricc-·sc.cio1 
'• '1 
•"'\ J, 






rig2n1 dessa inic1a iva pode s~r 
do 
lC 
o his 6rica cc,mo 
d < --> 2 s a ~1Enc1a e n 
,,.
1 :t .... \r.~, 1:~\ 
dos fatos p a int2rpre aç~0 ci2ntífic~ 
r-inc:{pio l: 
a i f 1 d 
D s:.oc 




;:: D 1 :{ 1:::: d F 
a essa vontade cons ruti~~~ r~ id sobre 





au1nentanda a d ~0 
entr·e o artista P o p 
A vali ads da arte. portanto passa aqui d ser 
., 
;:e c-,_ :i. n \; c ~-i .,_ 
·F :i. :::and;:::; 
I 
Renasc menta, ,~ S€11Sualj.dade 
~ar ctsrísti os d 
no 
Como se pode perceber 
I 
I 
do proce~so de cr·1a~ao arti 
se afina as 1nt nç ( 
de ag avam~nto desta ci 
I 
I 'C 
I c·· {·;J.T \il lT T 'f ".c'·,,,·' 
r i rn:. , .. ; 
1jro p i.vil~gla1issimo 
f: u r~::\ t:\ u.m con 
it~.co uma ~un~~o mor 1izadora~ ara qL:~ as grand~s mass~~ 
om\.tnicati os aces~lVSl.s. Dai a 0xig ~ia e 
~simból i :::c; 
tr de fcr·mas ccns~grad~s pela sociedade. 
Ü; 
do s1 tema simt61ico 
ro redtAzido d0 











Qu ao reflete especificamente scbre 
Y\} I I I 
n XIX, e a vec rl~ 
qu.c ,i, i 
Cl 
na 2scolha d s imagens 
do qual S gio ccnd E ~ 
af1r~1do d~ ccmpromisso com o tempo. Mais comu 
o criti r: 
~ma vontad2 c n trutiva 
ion~':<.ií1C.·:n c n '" :( t: ice 
fid lidade aos pr1 as consa;r 
L',, .3_ 








I I I 
I 
I 
ao tnesmo tempo em que se solid f1ç 
respon vel P21G tom conferido 2 
Na verdade, essa guinada 3Con ece qu.7:tn_ d ;;:; 
Mendes de Almeida, 
de L.aforgus llfiPl' mem o 
i d:i. :::zdor· 
r>;;~. ·r ::: c-:: '. ,;. -~·- ,_\·. 
f)-(:1_', -::l 
Mendes de Almei~a oeta diant~ de um 
··omum'' 
Dt? qu 1 qu.e.-·( 
d 
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~ ~2sia buscar o 
II. O DIÁRIO CRÍTICO 
I ~ I í 
í. 
nos anos 40, a puhlicaç do 
os seus ensaios mais significativos. Se pretendemos situar 
p icaJ veremos que esta traz em si o ritmo da totalidade 
das idéias millietianas. Daí porque qualquer te11tativa de 
abordagem de seu ensaísmo crítico, relacionado à poesia, 
precisas com o conjunto da obra 
dentro da qual este se encontra inserido, e ainda com o 
momento em que foi produzido. 
portanto, como deixar de levar em conta 
o Bi io xco e sua natureza t diversificada. Abrigando 
em seus volumes assuntos relacionados a diferentes ireas do 
er - notadamente no campo da literatura, artes plásticas, 
sociologia e filosofia "Di 
totalidade, um painel amplo de interesses culturais. Estes 
encontram uma unidade comum na maneira pr 
e refletir sobre elas. 
(60) 
dois movimentos b 1cos quo impulsionam 5 
crítica de poesia escrita por gio O primeiro deles diz 
respeito a uma certa permeabilidade que se faz notar entre 
"Diádos. 
fil ficas e social icas, por exemplo; penetram no enfoque 
crítico da poesia. O outro movimento reflete a atitude de 
Milliet diante do objeto de análise, n 
auto1" um 
ío P'Il't i cu 151" de idéias 
leituras. Inscrita em tal l-epertdrio, d~finindo-o, aparece a 
m;;.t Ül da qu•il J o "O liJ é f'eito. 
deve-se sntender também certas constantes que. embora n se 
refiram especificamente ~ est~tica, exercem sobre esta uma 
Con ainda lembra\· que a crítica Iiter ia 
(prosa e poesia> e a crítica de artes pl icas inscritas no 
ias aspectos~ tratamento 
PB:rspt~'"ct iva, n há CO !TIO 
desvincular a leitura das tr categorias artísticas 
se manifesta o exercício c1·ítico obriga 
examin lo em toda sua exten se existe um conjunto 
idéias qu.t: 
independentemente de sua natureza Cliter ia ou pict ica), 
surge uma esp ie de interligação ent1~2 a critica das ias 
7i 
Inicialmente vamos verifica1· como se define esse 
posicionamento que gio tece ~ margem da obra, e de que 
procedimento interfere em seu pensamento 
est i co. 
O desenvolvimento de uma cansei cia mais aguda 
sociais do Brasil dos anos 30 faz do vinculo 
entre as estruturas io-econBmicas e a cria~ 
é grande o anseio de redefinir 
brasileira ~ luz de uma nova linha de investigaç O 
Modernismo, como se sabe} teve papel importante dentro deste 
ro de transformaç , no sentido de acertar os passos da 
novas circunstincias sociais E 
proporcionando a di da Sociologia, da Hist 
da etnografia, do folclore, da teoria educacional, da teoria 
(6t) Tais conhecimentos udam organizar a 
em torno da probl 
argumentos para a defesa, na esfera da arte, de uma atitude 
con rutiva, com o fim de garantir 
cu1tcu·a1 
O florescimento das ci cias da cultura teve 
I para gio Milliet um impacto definitivo~ como se p 2 
influincia deste se 
ico, sobretudo o primeiro, onde ainda é bem nítida a 
mesma linha de análise, marcada pelos estudos de natureza 
soc:icl 
importante na reavaliaç dos crit~rios de an~lise da arte, 
uma vez que esta deve estar mais pr ima do mundo E de seus 
"O mundo modEl"nD, dE~struidm- de i]u,,,u,"'" 
du·co, ~·:\nt l,~···sent :i.mt-.;:nt<:tl, s;ç()f"!Ôm:i.c:::) P c:: r 
a exigir sem cessar do exce1 cia! 
pens::?;.ment o peiMmanente 
(62) 
a procura de um nexo entre a literatura e a 
ionamento do papel do intelectual e da 
enfim, novos instrumentos de an~lise, que 
configuram ao elemento social e h ist ico uma validade 
no campo da criaç quer no campo da 
pesquisa e da crítica. 
a Sociologia parece tamb 
rEpresentai· uma ponte que o desejo de aç faz erguer entre 
Literatura e Política. Elementos de ordem est 
interpretativa movem-se dentl-o dos limitEs dessa urgincia, 
sucedem, para a disciplina de uma 
Antonio Candido lembra que a Sociologia norte-
influincia lii l.liEt' 
a por um empirismo 
acentuado de orientaç Outros nomes desta 
mesma linha vim a contribuir 
algo caprichoso uma esp iP de constante social 
~~ "consb1.nte:· sociol 
aludade Antonio Candido, instala-se no inte1·ior da crítica 
psla interferincia do "voe a b u 1 ;~r :i o" 
propriamente dito. ta, lisac 
em que vive: a soei de moderna, a sociedade das massas, o 
mundo industrial, o mundo da guerra A partir daí surge uma 
i€· ds implicac c o sentido se apreende quer atr 
da maneira com que o crítico lê as obras, quer atra ~ da 
maneira com que reflete sobre elas. 
Hilliet pensa a arte como parte da sociologia 
Em sua obra, uma n existe sem a outra Assim se explica 
porque estende seu olhar sobre ambas Nos primeiros voluntes 
do ica, os e itos desse vínculo est 
vivos Trata-se de um momento em que se afirma a import cia 
do ponto de vista sociol icoJ como decorr cia do car er 
assumido pela expr i. c a, valorizada na medida d€ 
inn Esta foi a resposta 











conjunto que proporcionaram o 
desenvolvimento de uma participante no mundo 
"i~! arte r--='1'21a artí'tl 12m qcu;t1que··c d~.::· s.uas 
manife:~st:aç ~} foi tuna E~ um 
fenBmeno de marginalismo para as 
gera~ s contEmror eas da grande crise 
moral de nossa oca. .) mas essa 
período de inquietaç j~ atingiuf nesta 
unda Guerra Mundial, um climax que 
exige descargas de outra ordem. As novas 
estruturas socias d naturalmente ao 
artista um st us de líder, de pioneiro, 
quase de profeta. Quem se recusa a 
aceitar essa responsabilidade tende a 
desaparecer do palco artístico, ou pelo 
menos a 1·epresentar nele t somente um 
pap;:-1 s"·c:undár·io". O: 84l 
ias" um:.a 
profunda perplexidade diante de um mundo c:onvulc:ionado: um 
sentimento de dor @revolta contra a guerra~ e a cansei cia 
geradas pelo avanço cientifico e pelo 
crescimento das massas. O crítico revela-se particularme11te 
disposto a encarar o papel do intelectual eng ado na luta 
ulos ao progresso social, 
da r se desvincula desse 
procedimento, antes se alia como mais uma arma de combate 
"O artist<l intuitivCl 
desinter o, sem 
e divirn:\nH-::·ntr;; 
pn:;blem<1·i; nem 
dramas, sem ang ias de ordem moral ou 
fil fica, o artista passarinho 
cantando despreocupadamente na tormenta, 
fazia-se, dia a dia mais, uma exceç 
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75 
Milliet bombardeia a ccncepç 
torre de marfim, distanciado do mundo, ao mesmo tempo em 
aponta a import cia do momento presente. 
pelo mundo, a que remete o sentido essencial de modernidade, 
n passa pelo instante de transgre que os movimentos de 
vanguarda inauguram. A novidade, inscrita nos primeiros 
"Di social como centro 
de uma articulac que se quer nova, e transforma-se em 
1u.t.;. contr·~ 
vanguardismo, justamente porque ambas as tend cias se 
afastam de cerne da escolha est 1ca millietiana desse 
instante: a idéia d2 comunica~ 
"A arts: é expr omunic:~:H;: E:· :::( esse 
objetivo tanto falha o acad ico como o 
abstracionista, ou o surrealista. Bem 
menos este e verdade, mais ainda o 
bastante para que n~o se lh~ justifique 
a arte. O que se d a: e o que est~ 
vencendo, i uma arte capaz de exprimir 
um mundo novo com seus problemas e suas 
ang~stias. Uma arte que a ousada como 
a vida de h e, mas acess1vel ao homem 
de trabalho e ao homem da guerra 
(I:i05,~i06) 
da obra deve, assim, 
profundamente vinculada a sua feitura, evidenciando-se as 
c o conceito de 
comunicabilidade da arte. Percebe-se que todo o 1nteresse do 
autor se concentra em um fazer artístico que promova 
mudan~as no terreno social. O resultado de tal postura se 






analíticos, mais voltados para o acerto tE:nt r e con:v:icç 
político-sociais e a pr assume um car er 
u.tilit 
moralid ef seu vinculo com a vida~ com a experiincia, com a 
sinceridade, com a verdade, com a cultura. 
A partir d~ u.m d~t~rminado instant~. 11:l11ic:t 
começa a estabelecer um novo par ro nas suas rela~ com 
o mundo: "até qu€:' ponto a pr 
c h permitir~ resolver os grandes problemas 
sociais que nos esmagan1: a mi 
tifica-se a proximidad~ com a Sociologia como uma m~ta 
para alcançar o conhecimento do país. Observa-se um profundo 
d~sencanto diante d~ uma tent iva de mudanças que passe 
pela c1 ci:L r1i11i.et r~sponsab1l1za a 
d~ toda onlem: 
''fu.ndo 8.mora1 de nossa civilizaç El~ 
pr rio, confessa, acreditou no pensamento pos1t1vo, na 
1 cia, e saiu da experi cia com a alma 
Trata-se de uma atitude importante para os rumos 
da r€fl crítica millietiana, firmando-se a partir desse 
momentoJ uma tend c1a em conceituar a arte com base na 
cia, aumenta a crença nos 
poderes irracionais e al icos do pensamento e da arte, bem 
como na defesa do espírito. s colocadas contra 
o mundo moderno, cuja expr ima~ segundo o autor, é a 




Voltamos a nossa proposi' inicial· as linhas 
da p ica rnillietiana refi em 1 de certo modo, o movimento 
de 1 
contaj a princípio, como um ponto de refer cia importante 
I 
I 
gio ti?.mb dialoga com outras corr~ntes de pensamEnto, 
quer as que vivem o presente, e ainda est 
do passado, munidas de um poder do qual o 
escapa. Assim é que mesmo quando a ci cia ganha, 
perspectivas que servem para temperar as conclu 
Examinando o conjunto dos artigos de Milliet, 
assuntos de todo tipo, fontes diversas, o que 
cultura (uma curiosidade reconhecida por ele, ao lamentar a 
necessidade que o país sofre de especialistas). 
I 
I 
''1 -~·, l\:J 
atitude sinaliza de nosso interesse. D 
primeiro deles nos obriga a selecionar e detalhar 
in fl cias que agem de modo permanente e determinante no 
interior da ensaística millietiana. O segttndo já indica que 
esta tende a se estruturar ao sabor da diversidade dos 
assuntos tratados. 
linha de pensamento, mas traduz um com~~,tamento reflexivo 
que incorpora diferenças e contradiç 
Sob t1·abalho do auto!~ 
característica pr ria do jornalismo: a atualidade. Milliet 
do momen t tl 
no C:Ci.ffiPQ das c i 
artes e da crítica. ~ para o mundo ~ sua volta que ele vai 
olhar, quase sempre considerando a perspectiva de outros 
autores como ponto de partida, uma vez colocada a urg c1a 
insiste no diálogo, captando outros 
testemunhos Um grande debatm mm torno da crise vivida pelo 
homem no mundo moderno, 
C1· ica, como um traço vivo a alinhavar todas as pal&micas. 
A consci cia de quE se trata} sobretudo, de uma 
leva gio a buscar Montaigne e transfor lo 
nu.ma esp ie de cais onde pode aportar e olhar o mar revolto 
ganha, com essa caracterizaç 
fragmentar Mais ainda: ratifica esta mobilidade do crítico 
sem largar as asas, pronto a 
a tod'" insbc>.nbe" (I 198). Nada descreveria melhor 
I o do g i()·' como 




sensibilidade e da intui; 
- Milliet revida, deixando soar a vo2 de Montaigne, c a 
meta final consistiu em viver corretamente. Mais ainda: da 
multiplicid e de observa; com que circunscreve seu 
objato, o filósofo franc mantém a unidade atra 
afirmac 
I 
que nosso autor se mune contra os efeitos 
sociedade capitalistay impositora da t nica e do. ind ;·1a. 
restando de Montaigne a 
verdade} e ainda retirando d e o tom pr rio de quem se 
expressa convers~ando, gio Milliet transforma sua leitura 
das obras em diálogo. troca de opini , de conceitos com 
ao entendimento dos grandes 
em que aparecem os ensaios estudados, 
a d ada de 40,o movimento cultural, no Brasil, adquire um 
I I I ~ ~ 
w 
i 
perfil diferente se comparado aos decinios de 
momento em que as grandes conquistas artísticas advinham de 
uma combinaç feliz entre o universal e a particularidade. 
Antonio Candidot ao abordar os anos 40, registra o fascinio 
culta brasileira pela Europa (e ji naquele tempo 
pelos Estados Unidos), atitude ainda mais acentuada em 
do conflito 
No :i o 
desE:nrola a influ cia da refi importada da França, 
embora as produ~ brasileiras, neste terrenoJ n 
totalmente ausentes. Homem de seu tempo, rgio parece viver 
com intensidade o acirramento a que se refere Antonio 
Candido. O exame das nacionais, principalmente as 
que se referem ~ arte, condlclona-se a um certo id i o ch:; 
origem francesa~ fortemente incorporado ao pensamento do 
se trata exatamente de uma linha fil fico. 
disciplinaJ 
ica configurada. Predomina, antes, 
conjunto de influincias dispersas~ das quais o autor se 
aprox1ma na tentativa de explicar e entender a complexidade 
SoiJ essa perspectiva, novamente encontramos 
Milliet repetindo Montaigne, na medida em que recusa a 
ode. Prefere pular livremente de um enfoque 
a ntttr'C)J sem se permitir fazer uma escolha específica. Esse 
escapa a Antonio Candido q~Ae anota: 
''( . ) circu.lar ::~. '-/Olt?-A de um prç;;b1em;0, 
e registrar as suas faces, como ode 
de trabalho. Pois na verdade o ritmo de 
sio Milliet foi essa flutuaç 
d(·!'Iiberada ( )" <66) 
Candido utiliza ainda para explicitar a maneira 
com ~~ 
Um texto publicado em novembro de 1947, nos 
ajuda a descobrir certas constantes que n~o justific;;~.m i~ 
lhe dá 
sem ti. do. 11i 11 id: e a seu contato com o marxismo, 
cuja importincia sempre reconheceu, mesmo considerando-o 
muitos aspectos: 
fraseado confuso das cartilhas fil ficas em geral, e da 
Marx. Se a intelig c1a aceita o condicionamento social, 
continua O- critico~ 
1 humano"~ 910 
chega ao inconsciente: 
"Ambit?:~nt~::: e ~;:·ducaç f'::rlzt·m um::~ p:;;~xtt:::· do 
homem. A outra se €sconde no fundo 
obscuro do inconsciente e n a 
descobrimos ocasio11almente, ao acaso de 
afloramentos on1r1cos, de expr 
pa~ticas e artísticas. Ela ~ que exige 
lib€n~dadE:·~ justiç;:-\J dignidade < . )" 
(~1 :E~47). 
O exemplo cit o esti dentro de um contexto 




interessante observar trgs correntes que movem a refl 
uma fon;:a sociz.:;_1)r uma força interna 
inconsciente>~ e 
dignidade humana!. Toda a ensaística crítica do autor se 
organiza a partir destas tr 
segundo uma regra de trocas ou 
sínteses; mas sem d~vida fica claro que elas exercem entre 
si uma forte atraç 
A maneira como a refi incorpora estes tris 
níveis pode ser melhor compreendida, atr do desejo de 
const r·uç 
mundo mochcn1o (objeto privilegiado da suas 
) í porque sua exig cia i 
tamb de uma linha de pensamento 
direcionada para a afirmaç de valores morais <Montaigne, 
Maritain, Alainl As outras duas esferas, que 
c<::)mo suportr:::.s,, na tarefa de buscar alternativas contra a 
ica da sociedade capitalista. 
enfim .. uma huma.n id'"de pe·cd id:::\} no qu.t~ ~·:::st a tl?!'fl de ma.Ls 
verdadcin.\ E "::;inc:E:~rc 
SE: 11ont aigne, como vimos~, of'erece o Yumo d:::"t 
procura empreendida; Mi11:i.et n poderia deixar de lado os 
humanistas modernos, cujo melhor representante, a seu ver, é 
Gidc. Dc1c retira principalmente a noç de gesto moral, e 













"d*?finir.,···se ntW! ~?:t~;te-m~x., E:ncontl-ar Ltmr. ... 
unid € afetiva que est~ na realizaç 
integ!-13.1 do hom{-2!Yi liv1~e,, sen·sívE:l ~:·; 
sincero bastante para manter esta 
liberdade e essa sensibilidade apesar de 
todas as coer do tempor:a1". (V; 44-·· 
4:5) 
A segunda apela para o compromisso com o pr rio homem: 
Gide empolga o ensaísta pela maneira com que 
enfrenta as adversidadas da oca: advel~tindo, inconformado, 
heróico. Alain tambim se filia ~ família dos inadaptados que 
da idade da miquina e com uma pr~moniç aguda sentiu desde 
intalectuais uma atitude contemplativa. Act contrário,, l~~1r:: 
revolucion ia, mas de natureza moral. 
u~ que ilustra perfeitamente este ponto de 
os homens exteriores (en dehors) que fazem 





sinceridade. Assim se ju ificam as formula~ 
num humanismo que defenda a civiliza~ Cabe ao intelectual 
Milliet condena no capitalismo, 
da t (um conceito que integra ci cia e r ) 
ao humano. Prega a ren cia ao espírito científico 
0~m fa•v·or do e:::.pírito ''tout court''. 
esmagados pelas engrenagens qLle aumentam sempre e mais 
política da padroniza~ do pensamento dirigido e da 
realidade do hou1em, sua primazia, seu direito de realizar-se 
p]en;,,mente. 
Rejei.ta o crítico a sociedade e a cultura de 
com os olhos do intelectual 
superioridade dos intelectuais. 
recebem ataques de todo tipo; tudo leva ~ massificaç 
portanto, à limitas própria de uma sociedade 
individuo num parafuso 
eficiente e estdpida <VI.9-i0) Ortega ~ 
alerta que faz para a solid dia a dia maior dos grandes 
humanistas <V·39) NietzschE tamb~m aparece na den~ncia 
O discurso do autor assume um tom condenat io, 
enf ico~ 
apresenta a realidade. Neste procedimento observa-se a 
por uma forma mais pr ima da literatura que de uma 
anilise objetiva. 
muito particular 
Tal característica evidencia uma marca 
do estilo escolhido por 
expressar seu pensamento· Ele percorre os 
assuntos 
se pautar por uma argumenta~ 1 
Da m~sma forma que a hist ia passa a ser 
apreendida segundo uma perspectiva interna, tamb 
política se desenvolver~ nesta esf€raJ uma V€Z 2stabelecido 
o "htunanismo 
realidade uma vi o o processo de mudança 
n se processa no imbito do social, mas no interior de cada 
indivíduo, histc.)i"iCOS 
circunstancialidades e acabam sofrendo uma reduç 
cia. 
Milliet identifica no mundo moderno un! tipo de 
ordem: a ordem aparente. rimida, ela em nada alteraria a 
ess cia do mundo. Em vigor, inibe a livre expan do 
indivíduo e a sua possibilidade de criaç 
pureza expressiva, desfaz sua verdadeira ordEm: 
brotada da solu~ 
86 
molde da vida intensa e contradit ia 1 essa vida que essa 
sttperfici:::\1 
O distanciamento de uma interpretaç mais 
objet i \/a dQ 1~12{:1, 1 justíHca :a :;:4.p r O>< i m~~ç ~?:o de 
í.nf1 c ia cr-istã dit~\da por 1"1•"· \ .. i 1: ~~in e e 
cristianismo que alimenta um princípio de purezaJ um 
dE: dignHicaç nesta escolha, o desejo de um 
certo tipo de misticismo: aquele que conduz ~ comunh 
sujeito com o objeto; 
O que vem do íntimo do prciprio homem é a ~nica 
fonte de conhecimento, camufl a pela ldgica cartesiana, 
Pretende-se recuperar um sentido complexo 
conceito quet no univErso millietiano, n 
religiosa, mas sim identifica-se com o mundo das 
e:moç: , dos sentimentos. A formaç de uma nova cansei cia 
dos problemas importantes do mundo depende de uma defesa 
importante veio ao qual se dirige gio, nas invers s que 




capitalista. O sentido tr ico da vida decor1-2 dessa nova 
ordem, de um novo mundo. O momento de euforia, em 
"i ne Vive-se dentro da mais 
incrív~l angustia, 
mais comum desse sentimento ~ a loucura; 
a ang~stia, o inconsciente. 
íS·nc.ia1ismo arranca do autor, i~ i os 
c om:::J:n t o pessimismo e a 
passa afinal de uma 
u.ndc l4i11i 
ultrapassar os aspectos exteriores do mundo. 
restam a falsa 16gica~ o horizonte limitado. 
modernos, com o auxílio das filosofias do irracional~ mais 
portanto da objetividade intrínseca? 
deve muito aos estudos dE Fr Os modernos artistas e 
escritores aproveitaram os ensinamentos da psicanálise no 
processo de criaç 
idéias i 
B8 
sentido, a ciªncia psicanalítica uda a pontal· um caminho 
:alcancar-~-::~e: ''c: 
sensibilidade do momento demonstra uma hostilidade profunda 
e a clareza em nome do sonho. <V:55) 
gio ressalta ainda que a busca de utna nova 
ordem, uma nova r~gra do jogo, 
e coragem de expr 
n marca o fechamento do círculo. O que ee tem, na verdade, 
é o início de um novo círculo, ou melhor, do novo ciclo da 
Denso conflito enfrentado pela sensibilidade 
n 
ence1·ra nem se esg a em si mesma. Embora renegue as 
ci cias 1 as an~lises de cunho social ico ainda lhe servem 
principalmente quando se trata de explicar as 




urldo o ensaísta, do movimento entre a revolta 
a nasce o progr€sso coletivo. A realiza~ 
plena do indiv:íduo é negada pelo grupo, que imp 1imitss 
interesses da sociedade. Como canse 
imediata, tem-se a sublimaç da revolta das manifista~ 
C!S i c os 
coletividade. O romantismo e o existencialismo exemplificam 
do incliv:{duof diante de um clima social 
1. O classicismo mant 
i. c<~ .. (I II: 1.30 l D~ntro dessa linh~ de an~lise, Milliet 
reflete sobre a predomin cia dos valores coletivos em 
d rimento dos individuais. Na verdade, essa vertente leva-o 
entes ~ sociedade de massas e ao 
"soç:obro do pc::bre individue". 
Concluindo esse segmento, podemos observar que a 
gnmd,2: a1 t~Er:::tç: v~;:-~- i fic;;.da quandcl o ::':í.Ut o r f:JZ>~,SSZ~. d:;;~ 
r;;; }( p if!: r 1 c ia St)C iol ica para a eXf,HC·í" i i. a " f i. 1 ·Pic:~A" (dE· 
No primeiro momento, 
demonstra confianca no poder de ac das massas~ uma vez qu2 
preconiza uma art€ voltada para ela. no segundo,, n 
expressa a mesma cren~a. 
homem comum como alg irremediavelmente integrado ao 
sistema capitalista. por isso mesmo, cede 
lugar, nas preferincias do críticoJ ao domínio do indivíduo 
Com isso ir~ processar um~ alteraç conceitual 
visível, especialmente no lmbitc do est 




h i. st ic:a .. tamb 
ida de que essa aproximaç ou 
pele cn:t ico 
ica daquilo que anteriormente 
89 
" mi 11 ieY; iB.rn:vs. De qualquer modo, a 
I 
.I intensificaç do choque com o quadro que se depreende da 
I realidade social, or a transformar a realidade psico1 ica em elemento chave de SLla refl 
4. 
A literatura moderna define-se, segundo Octávio 
Paz, como negaç apaixonada da era moderna. 
mostra-se profundamente envolvido pelo mesmo espÍrito de 
crítica, c o cerne imprime uma marca definitiva em suas 
icas. 
gio ganha espa~o no conjunto de 
i os 
de forças no interior dos coment 
faz à margem das obras. Ao crítico de formaç científi.ca 
itui, gradativamente, n exatamente o poeta, mas uma 
·toTt e t end c ia em fa:a:er· das; pr i" l {;\·S idéi1:\S po iCB.S uma 
1 i dlR bB.':5€' de apoio p ~7\ '( :~. B.S an<il ises í~ot B.mos qUi2 esse~ 
deslocamento se efetiva na medida na 
9i 
ensaísta. (,) ~entill'~rto. ~ .. o ~nlll' , , ·~ ' .. ""' ,, .gn;,.ç contra a sociedade 
industrializada, na mesma propor~ em que aumenta sua 
cren~a no indivíduo. 
Quando nos referimos ao jovem gio n n.os 
reportamos apenas ao simbolista ou vanguardista, mas tamb~m 
ao Poeta que ele foi durante toda a sua vida. Isto porque 
int~1-e'ctua1 võ.:i.} ao lo1190 elos anos, se ad~nsando a ponto de 
fixar uma nota comum, c o sentido se encerra no diálogo 
permanente com o tempo O resultado d€sse processo d 
Ela se torna o centro da est 
p Oí' que uma 
cantempor eos, manacial que alimenta o diilogo. 
e sentido, vale a nota d~ Enzen erger, para 
quem j us;t ament: €: porque 
(67) Esse conceito se ust:B. muito b ~ confiança no amplo 
conferido por Milliet ao p i co .. 
Dessa diretriz surge um di 
(poesia, prosaJ pintura> 2xercidas pelo 
autor, calcado na rela~ que cada uma dessas 
estabelece com o mundo. Entretanto, conv~m lembrar o lastro 
comum a todas elas o artístico - obedece a llm sistema de 
refer cias com pontos convergentes em in~meros aspectos, o 
mais incisivo ~ sem d ida, como a arte responde os apelos 
,J 
A força q1j~ move o autor nas s'1as buscas est 
é forjada dentro dos rumos empr·eendidos pela sociedade. 
hCH!1E~00.9i?i:!TI dos 
escritores suíços, tive a oportunidade de defender mais uma 
ela coma a dança, a pintur{,1. 
Sob esse aspecto vale a pena investigar como 
gio ~1i11iet conjuga sua passagem pela Sociologia e a 
i c os·' 
ao analisa\- a prosa liter ia brasileira, num momento que é 
ainda forte a expectativa quanto a mensagem comprometida 
politicamente. O modelo de uma obra firmemente assentada na 
defesa dos valores humanos~ ressai como a nota forte das 
prefer cias millietianas no terreno da criaç li?m pros:;:,:~;. _ 
de Faulkner nos parece ex€mplar. gio n encontr:t:í, no 
cri existir no fundo da civiliza~ europ~ia. Ao crítico 
aborr·ece a derrocada, 110 escritor americano~ desses valores 
e de seus pressupostos 
rn~xt i c ip a.; 
caminho d"' A 
mal, universalidadei a 
d2'v'f:': _, 
O h CHfi*?W" 1 cabendo ao escritor n 
damentais entre a 
linguagem da prosa e da poesia, principalmente quanto ao 
car er opaco da expr dá ~ primeira uma 
permeabilidade maior nas trocas Efetivadas com a esfera 
líilli entretanto, n deixa de enfatizar a 
import cia cuidadosa envolvendo os el~mentos internos e 
externos do romance. No plano da prosa brasileira, a vi 
humanística corresponde a um certo tipo de romance social 
recai na demonstraç 
valor do livro €merge da sua 1 id<J. c:omposiç .• contrB.1~i::1ndo 
o modelo dos romances sociali2antes, a maioria dos quais 
condicionados a soluç . ' . pr:tm:::~.·cJ.:::\s e es 
"O aub::>r 
f.D(P 1 ic~:iX _, 
icH::·o1ogiê\;, 
soube fugir ~ tentaç de 
de subordinar a trama a uma 
de p ~ mostra 
gr()SSe i~- amen t 1? a. (-2·strut:u.i-~.,, sociiii~"l ''. 
(I: ) . 
Cuidadoso em sua an~lise, rli11iet 
romances que resistiram ao tempo. Sem incorrer em er1·os no 
momento de caracterizar as personagens, ou mesmo exageros de 
ica, a obra consegue, segundo o crítico/ 11111 
de elementos diversos: ' . e c on om 1 c os_, 
políticos, mal-ais. Daí a ilid e em considel-~-la 
exemplo feliz para ilustrar toda a sociologia moderna melhor 
(I : E26 l . 
a iniciativa de escrever para o povo, segundo 
gio, traduz uma simples exibiç~o} simples aparinciaj sem 
imprescindível exigida pela participaç 
realidade concreta. lembrando ainda do baixo nível 
das massas; o articulista teme que o escritor 
verdadeiro contato com o p~blico) ao se deixar perdel- ~ 
<III:í.47) gio 
liilliet ;,.t<.\ca frontalmente os prop it(JS da ''1 ivro esc:·( i to 
por isso mesmo, uma obra de arte: po,·que a 
para o crítico na afirmaç de uma tendência genuinamente 
soe i a 1 , n i c a. Um importante ensaio sobre a 
0 1 mais precisamente sobre Mort:tJ, 
o é antf!:S df:~ tudo um <:\i-tista. Não é u.m soció1o90 frio''. 
Guiado pela sensibilidade e n pela ci cia, obediente a 
um det~~:·tminismtJ dt.::: humanid<:\dt;;;'' .. a uma ideologia mais 
resulta de convJç~ livrescas nem de estudos impessoais, 
de uma enraizada simpatia, de uma identifica~ 
Interessa sobretudo na an~lise millietiana} a 
constataçio de ~~ue a originalidade conquistada por .i.ns 
do o pode ser atribuída, principalmente, 
feliz entre a língua utilizada e a riqueza do assunto: 
a nova língua nascia 
necessidade, brotava como um 
natural ao meio, amadurecia 
dos pr rios problemas do 
<IV: 
Ao estender os limites do romance socializante, 
incluindo as descriç 
I·H11id 
política ao conceito de romance social. Daí podet· att·ibuil· a 
o um papel importante na consci~ntizaç 
para os problemas cruclaLs que atingem o nordeste, 
cia sinistra jogada 
O sentido do diilogo com o tempo, no int~riar 
dos romances asinalados, ganha uma dim€n 
olhos do crítico, como se concordasse com aquele tipo de 
Mais da que isto, pode-se observar o retorno a 
~ comunicabilidade, a preeminincia do assunto. 
apelo ao sentido humarto que deve se depreender da obra 
ld de Andrade, prosador, constitui um bom 
exemplo capaz de aclarar as inclinaç do critico: rejeitar 
i·smo ideal ice de um lado, e de outro, condenar a 
descrença no humano. Lamentando que i co 
intencional 
fundo quase it"ritado com a extrema 
equenas telas requintadas''J 
compositio. <IV: ) 
Para o crítico, falta ao romancista maior 
vencer o esquematismo marxista e alcançar a 
filosofia marx1sta. Somente assim Oswald atingiria seus 
objetivos nesse romance, ro da 
decadincia do latif~ndio c do surto industrial em 
u.m:z:·~ Pl"r:::·te::n 
IJ1B-!'6t)~fi.' d::A Tt:i:t 
(IV:2?> 
Milliet desaprova em 
Oswald o pendor em descob1·ir o lado desprezível dos homEns. 
Pat·a o c1·ítico, dessa atitude podem nascer tanto a ira 
\d.brante r::~ aguda, ccl!no "a s;.up~S:rficiB.1id~;~.de e a me1~u;c.o1i{!t. 
No da 
naturalmente a opini do crítico, segundo a qual 
específicas do romance brasileiro 
(manter uma Porta aberta para o real, 
descuidar do est 
o crítico pode estabelecer suas 1nedidas. a perfeita 
ica. As contradi; 
dessa soma parecem resolvidas f;.~cilmente. 
Faulkner1 entretanto, gio dimensiona a prosa a partir de 
um guio que privilegia a VlS do mundo. 
A tendincia da critica est ica millietiana em 
elementos característicos de diferentes esferas artísticas, 
faz lembrar uma refi 
influ cias entre as artes de uma mesma 
f:i.l 
tudo, n é apenas a forma que diferencia, mas t~mb 
mat ia; e uma coisa i trabalhar com cores e sons, outra L 
palavras. As notas, as corEs e sons e as 
(68) Isso leva a cre1· que cores e 
longe de serem consideradas linguagem. 
escritor dela se ocupa e retira significaç 
ainda separar: o imp io dos sinais ~ a prosa; a poesia est~ 
do 1 
crttciais envolvendo a no~ 
constituem o cerne da an~lise crítica 
que Milli 
signif:i.c~1nte" de~;tB. <como quer Sartre), se 
vont e participativa manifestada pelo crítico paulista 
!~assemos à c,-itica de pintura, um grancl~ momento 
da obra millietiana, justamente porqtte, atenuando o poder da 
força do social, consegue resolver com muita Jicid e <X 
t en de puramente est i co f:'i: 
as tentativas de síntese entre os dois níveis. A atitude que 
sEgue indica uma compreen mais ampla dos elementos 
construtivos da obra organizada estruturalmente. 
Milliet1 num primeiro momento, n cansa de repetir 
que depois do i.mpressionismo~ 
pdblico e o artista, porquanto i o momento que se inicia o 
processo de aba11d0110 do assuntoJ definitivamente em segundo 
plano sob o cut)ismo e abstracionismo. Tudo é pretexto para 
t 
tal ponto que a reaç tarda. Surge o surrealismo como 
uma volta ao assunto. 
essa escola ( 
. ) a primeira a valorizar de novo o assunto 
ico e n o assunto realista'' (1:46) _ Ao deixar-se levar 
pela poesia, pelo sonho} humor ou fantas1a, o surrealista 
traz de volta a humaniza' na pintura. 
ir essa parcela dP humanidades na pintura 
significa tr -la de volta ao p~blico, atra da 
valorizaç do assunto. A import cia deste est~ em 
ilitar ao leitor~ atenuando-lhe o esforço de an~1ise, de 
síntese, ou de transposiç > ao mesmo tempo em que o impede 
de desviar a emo~ para a intelig cia. 
Nessas id~ias sobl"E pintura e imbutidas 
certas constantes icas mais comprometidas com o 
repert io de id~ias. momento, tais 
constantes permanecem semelhantes, quer o autor se refira à 
pintura~ . . ao romance ou a poes1a. ~ medida que o tempo passa. 
as tr esferas artísticas sendo r~gidas por um esquema 
mais específico de análisE; segundo características 
pr rias de cada uma delas. O caso da pintura é exemplar, 
quase totalmente, do antigo 
conjunto de preceitos, dando uma abordagem mais livre. 
Em artigo com data de maio de 1955 (X:45l 
Hilliet comenta as gravuras de GoEldi, ressaltando nelas o 
tratamento da forma e as ousadias t nicas. as 
qualidades est icas, anal1sa o crítico, de natureza 
ir assegurar a riqueza da obra em quest 
gio n pErde oportunidade para discutir o valor da 
tlintura pelos seus elementos pr rios, pela sua e cia 
<IX.2iU. 
foi possível o entendimento da 
pintura em si, cuja essincia come~a a revelar-se, om 
;'l.bol iç: do assunta a uma realidade CIX:169) 
Milliet considera a composic 1 a linha e a cor, 
os elementos fundamentais da pintura. el decisivo tarnb~m 
criadora. Cabe a ela induzir o artista 
"a tin;.r 
rf2'1:tiJ.t i vê!. 
B. 1 :;lum;,;v~. 
esp-al;:o ,• 
ritmo·;;;, 
(X : ~:55) 
da :;lama restrita de cores, da 
pobreza das 1 inh:::\s 1 e dt:· 
combinaç s na divis do 
um todo complexo, rico de 
de mtivirrH.;;ntcl":E" de t·qt\i 1 J~brto" 
O crítico ainda ou a 
p1-ese11ça ou aus cia do temaJ em nada influem no teor da 
Assim, cortfar·me a 
arte se realiza atra de dados espec1f1cos, em torno dos 
L)U n c:ircu1d:c "intt:~nç: 
da Ou a l que-)~ que 
~' a pintura_, o crit io de julgamento est 
somente levar em conta os elementos abstratas 
ritmos, cores, volumes, equilíbrios, etc). O asSllnto importa 
que o artista d 1:1.t ·c da 
uma mensagem ao p~blico, ou. aindC~. 
quando a arte traz em si uma intenç 
Toda ~ssa explanaç importa na medida em qua 
gio chega muito perto do co11ceito que o 
i0I 
objeto artístico ganha no ulo XX. algo construído e n 
gio assoc1a o aparecimento de urna 
nova linguagem plástica exigida pela realidade do mundo 
no tratamento pict61·ico subordinado a ce1·tas 
gio se vale de uma peça-chave em sua crítica 
dos p impressionistas~ empenhados na 
pesquisa capaz de com meio unicamente pict 
liter ios; exprimir emoç e se11timentos. Outro dado 
importante que vincula a obr·a no tempo e no espaço s os 
is nela contida e que traduzem o humano essencial: 
equilíbrio, sensibilidade e inven~ Nestas qualidades 
reside. combinadas, 
que privilegia elementos de ordem 
citica no interior da pintura, reveJa o cuidado no momento 
de relacion la aos fatores de car er hist i co 
ligaç • bastante mediadaj é indicativa da posiç do autor 
quanto ao papel relativo da linguagem pict 
P tico, ao contr io1 adquire tal dimen 
import cia da crítica de poesia no quadro geral 
Mi11iet. t amb 
O crítico parte do princípio, segurado o qual o 
mundo, ao se definir pela consci&ncia e reduzir as obras ao 
valor trabalho-mercadoria, expulsou o poeta e sua obra do 
gio expressa muito cla1·amente a idciia de 
que desfez o contato entre o poeta e uma cultura que lhe 4 
B elo sE·u 1u,g:;u· nonnal no toei[)". 
OctaviC! Paz diz, a respeito d 
que o poeta moderno n tem lugar na sociedade, porque a 
p-oesi~'il. n existe pa1·a a burguesia, nem para as massas 
contempor eas. O poeta n tem um status social. 
den t: r o 
da nossa sociedade. (70) 
Para que o artista possa exercer 
social, argumenta Mi11iet, a soei ade deve estar fortemente 
ela deposita sua alma. 
(V:U.il 
O poeta n se identifica com o novo mundo: 
nutrido pelos mestres do passado, 
ser~ jamais compre~ndida ( 
lado} Ltm vínculo mant 
Pl~So pela sua generosidade e pela sua 
sensibilidade ao mundo novo, sua 
mensagem n sera aceita pelos qu~ 
ficaram atr IV 1111 
Assim se explica a linguagem cifrada da poesia de nossa 
oca. em código, para poucos. 
momentos cl~ssicos da hist 
quanc!o se vet"ifica a comt!nh 
os indivíduos e a socied e. Nessa circun 
~ arte exprime sem discrep cia a 
cultuJ-a que desabrocha. Ela i realmente 
a e><pr· 





cc;let i vos " 
caso de discordincia entre os indivíduos e seu grupo 
social, a arte assume as formas da revolta, 
e escapa do julgamento da maioria_ 
O crítico: portanto, revela a cansei cia de que 
os valores e a linguagem do 
ta ~ poesia de nosso tempo a rebeli ~· G 
isolamento. Desta maneira, d2ixa de considerar a 
h ist ia como uma força qu€ penetra fundo na mente do 
nica e o conhecim~nto 
n constituem prog1·esso em benefício da civilizaç 
a.o contrário! su.a ruín:r:\, leva o autor a concluir 
\. 
1,04 
ou tenta desc rir 
fazer-se arauto de suas aspiraç 
Ao ~~-Pl~E~·st::nt::il.r a. p CH?:; i{:\ d(~ um jovem P tH~:- t :::;. ·' 
Mil lu~·t l."ment a quE~ {) mundo tenha s:l.dt:) :~.emr~'r€: podi"t:;: e 
se os poetas de todas as 
que tudo transforma conforme nossos d os e necessidades. 
iluminaj ensina e ajuda a perceber um mundo 
contradit i o corn 
instrumentos adequados para tal· 
inesperadas sensaç 
pelo raciocínio e pela compara~ (IX J.09l 
A diferença de scluç dada pela palavra 1 ica 
imagem já si t'un 
A 1 
e insegurança. A imagem, que nada explicaJ nem 
define. proporciona novas perspectivas e oferece a riqueza 
imensa da invenç e da sensibilidade. 
A maneira pectlliar da imagem transmitir-se em 
nada se assen1elha a comunica~ c:oncc:i.tua1. 
científico,, n 
instrumento de modificaç 
p ica da mundo. , sensibilidade encarnam a 
busca de uma nova d 
científica 
As filiaç 
ino, avesso ~ oca tecnizada} 
no segmento 
anterior desse t1·abalho demonstram a proximidade de gio 
com tend cias do PEnsamento de cunho irracionalista, ou 
mi ico. Quando 1·eportadas à est ica, essas inclinaç s 
personificam o tipo de orienta~ indicado por Q 
Fridrich, que aponta para a lírica, al formalmente 
livre, e n para outra, calcada na severidade das formas. A 
p ica millietiana pende, sem d~vida nenhuma~ para a 
primeira Nela impera a 1ma preconi a por eton: 
poesia deve ser a derrocada do intelecto." <71> 
Uma retomada de suas antigas EXPeri cias como 
poeta: assim pode ser descrito o movimento que se inscreve 
no intErior da p ica millietiana. Portanto> os ecos do 
simbolismo e do vanguardismo marci-la em profundidade. 
uma forte inclinaç em se considerar que a poesia 
moderna se 
vanguarda. 
inicia com o simbolismo e culmina com a 
Do lado simbolista, Bergson influi 
consideravelmente sobre a gera; daquele momento. Como 
infl cia~ sua filosofia mant fortes afinidades com a 
ica simbolista. 
Pode-se observar no pensamento est ico de 
Millict, resson c1as do ataque feito por Bergson ao 
105 
racionalis1no mecanicista do ulc XIX. a favor da intui~ic 
e do espírito. Contra a insufici cia da análise racional~ 
o pensamento bergsoniano traz 
novo alento as for~as criadoras da alma humana. 
s poucas as vezes que Milliet reclama do 
abandono das artes em benefício das ciincias. 
sensibilidade. O conhecimento em benefício da civiliza; 
n conheceu qualquer avanço. A arte é o ~nico re i.c). Ej;ta. 
~uma tese cara ao nosso autor. 
p, con -1'1 c1a entre simbolismo 2 vanguardismoJ 
tanto se vale para explicar ~ poes1a modernaJ 
resulta a obra de Apollinaire- uma das influincias mais 
marcantes na ensaística de gio. Nesse 1nomento em que ele 
poesia profética, onii~ica,. oll irn).:i.·(e 
precursor do surrealismo. 
"T{td.s. 1 iç: :~ (de Apo11 inB.ir(s·) nos .PQram 
üt2iS 1 mu.itCJ embcn·:;:t. {.-u:.~ t!J?nhamos; 
esquecido mais tarde. Ficou a associaç 
de idciias, ficaram as metáforas sem 
con visível, a <d)ol i.ç da"'· 
analogias, a liberdade ritmica, etc. F 
j':\ foi muito." i VIII: 
Se a arte primitiva interessa particularmente 
nosso auttJi~.~ que faz sobre po~sia, 
destaque ele i1·i conferir ao primitivismo do inconscientE, 
106 
i.07 
ia sobre a qual se inspiram os 
surrealistas. A poesia do al 
oposta ao legado de Mallar 
ao ocultismoJ ~ alquimia, à cabala. 
Mesmo que tais características am refer cias importantes 
ica de g i o 1"1 i.! lí. talvez a melhor de 
t as remeta à aproximaç entre surrealismo e o moderno 
i o" ( ) 
A maneira como Milliet vai tecendo as liga~ 
componentes do seu pensamento est ice", pode 
ser rastreada em in~meros momentos de sua refl 
maioria dos textos examinados apeia-se na idéia de que a 
poesia possibilita a revelaç de um mundo feito de intuiç 
e sensibilidade, guiado pelo movimento do inconsciente e que 
icas e racionais da soci~dade 
moderna_ O material utilizado pelo poeta na feitura do poema 
possibilita a captaç desse outro tipo de experi cia. A 
partir de seus elementos especificas. a poesia consegue 
icas da fantasia, e trazer para si o 
c:omu.nicaç: 
io CDITIP um conjunto cuja din ica passamos ~m 
seguida a examinar. 
Em uma das Cl~íticas ~scritas em novembro de 
1947, destaca-se um trecho onde se discute que 
mist i o da E" pa1 ~~vr·as que n~; poet as CfJnst r 
qUi:.': possam Vi\ler c os valores 
1 
seguem o compasso da sensibilid e e 
intuic: 
entrosagem surrealista. O encantamento das palavras com 
io atinge o leitor. que entra em est 
importa se compreende ou n 
Ao ~vocar um mL1ndo novo, Milliet elege tlma ie 
de Pl-ocedimentos comuns ~ poesia moderna, 
quando busca uma linguagem original) mágica. 
Quando se trata de por em relevo a 1magem e a 
logo se di inguem diante dos temas, 
~3em a E"Xig c: i =0, de u.m a~ssunto 
' 
':3. fJQEsi::K ~:;e 
t r2.1.nsmití!· c {)!í! :;-\ f· o r· ma 
' 
l'l {:\ gr am~d~ l.ca1 
' 
ma:s :~~. ica 
' 
a 
f.) c1 i ma proPÍcio <:\ 
centelha da revelaç 
Como demonstramos atr 
a palavra do poeta e 
O al€l-ta vem em seguida, quanto à necessidade de se manter 
com o real uma liga~ 
i09 
sempre nesse sentido. 
mist <X l.47l 
Disfarçada sob a metáfora} a poesia permite um mergulho 
final, pois brota do inconsciente 
~·:'SS*2nci2ti~::.") &' "cb:.::s.vG:ndo. de qu:{.~.ndo em -qu.ando u.m:;;). ne;sg:::t d:B. 
;:{!. 1 rna" . 
Tefl:1()S j por t B.nt o .. as mesmas canstant2s que se 
ios momentos da refl 
tudo a 
adquire validade quando encontra a 
eletricidade da forma, corrente ica, que torna possível a 
"cente1h:':t comunicativa", um alvo privilegiado na p ica 
A 1.:;;n fim~ está 
poss1b1l1dade que tem em dar forma ao indizível, ao que n 
<X : 61~) ~?!. c l.a :in t i ma, c !J.,j ~iA- cap:::í.C :L d :3otb2 de 
1" B'Vf:..~ 1 ~tÇ: de2pende da ffk}<P r poder c r· 1.B.r um c l im<·:~,_ de 
correspond cia entre as suas descobertas e ~= nossas. 
po ica situa-se quas~ sempre dentro 
de um esquema d€ transfer cias: o poeta empresta sua alma 
( ''qU1'E; 
devolvem-lhe o sobren ural, 
utilitariamente. 
sozinhas sob o estímulo de uma 
mesmo a contragosto do poeta, pode trazer ~ 
tona o inconsciente e exprimil- mais e melhor. <IX:16i) Mal 
as palavras adquirem vida pr ria 01: 
repercutem em cada um de maneira dife1·ente, sugerindo um 
mundo ignorado ou erguendo uma bar·reira intl-ansponiv~l. Elas 
Pela vida que insuflam, pelo que 
revelam do Cl~iador ao espectador, p~lo seu pod~r de SLigest 
A base d~ssa caracteriza~ das palavras i sua 
ao sentido e emprego 1 i. c o. Este ion:i.\mento 
da palavra vulgar €m 
processo designado como alquí1nico e 
natural da verdadeira poesia. O sentido do voe ulo em si, 
exerce um grande fascínio no cr1t1co, 
ineditismo sint 
encantadora da poesia. Ambos os níveis importam na medida em 
" ou a "f6ll.b 1 i maç: de~ voe u1.o'' 
"o P a vira no avesso a expre 
normal, de modo a r2velar o que h~ de ESPECÍfico e r2c dito 
(l.JI I : 89) 
Em outro trEcho revelador, pode-se \'2rificar o 
desdob1·amento que ~11volve essa qusst 
ii0 
com que nos comove; na maneira como o autor JOga com $~ 
do 
de ilumin~r o nosso pr rio 
<X:9'l) 
Ao contr~rio do que sucede na filosofia, onde é 
da poesit::l B -fm' m;;~< r,;int ica da imag?tm quE' cont :;:~. 
'ill· imp les S.!J:;l 1:\ ~::: c i :;1 d-G; u.m tnüado i::: Çj e><E;mp 1 o \/i v o 
de um inst:~nte re:velador" < \V< I73) 
1 
Nada se compara ao terreno fcid:il, 
ico florece e desabrocha· 
"na vagu.eZ:t:l~ n::;;_ su.gest nos t~.cr imo·:..; 
das associaç5Es de idiias e palavras~ na 
revela' inconsciente que transborda e 
fttcu.ndc. marg12·m dB l ica" _ ({)JII :'7'i) 
de poesia parte sempre do suposto de que n 
tt·ê~.nsm:i.tem como a centelha, ao simpl2s~. toqu,e::· de dois pÓ1os''. 
<X:1.93) Seu 
obedi c: i(:\ à 1' mu 1 <:t poét i c i~). J 
1!1 odo; idiiê~.S e vida n 512' 
P r< d,a 0êXP fS<l' i c ia em r· e a 1 i z~:u;: 
efeito se integram na síntesE meta rica. O objetivo final 
homem no mundo··~ que os artistas teriam conseguido obter em 
dos fi1 
basta apenas a medita~ 




E"st es 11os d melhor do que os 
pensadores, o sentido dos acontecimentos que se deprendem 
de uma vida toda ela arquitetada sobre 
nesn:d:ivas! 
Finalmente, o sentido que se depreende desse 
fragmento aparece perfeitamente sintetizado em um trecho de 
novembro de 1955 Nele se encontra uma refl 
filosofia dos poetas que, segundo o autor, deve posicionar-
se contra qualquer desenvolvimento 16gico do tema, 
moldes de um tratado fil fico_ Ao contr 
dos J)oetas é como o pensamento primitivo. exprime-se por 
imagens, por associaç 
procede por saltos; é muitas vezes contradit6rio, reali.sta 
Em sett simbolismo, ~ essencialmente i co .. 
caracteristicas ~ um Pensamento particularmente undo", 
(X:96l 
gio toca em quest s centrais relativas a 
Tomemos como ponto de partida de suas 
o desequilíbrio que constata entre o poeta 
deste co1n o novo mtlndo, 
predomin tia dos valores colEtivos em detrimento dos 
poucos a poesia vai sendo expulsa da 
Para o crítico, ~ bastante cla1·a a constataç 
de que vivemos o que 
do desenraizamento entre o homem e a natureza, do poeta com 
do sujeito com o objeto. Max Weber preferiu 
O afastamento do poeta da sociedade aumenta seu 
a busca conduz ~ dif~r~ntes dire~ 
popular, ao sonho e ao delirioJ ao emprego da analogia como 
chave do universo, tentativas para recuperar a linguagsm 
' I , d a ct::;sc1. ~?!. para 
amor pelas artes dos primitivos. (75> 
A cansei cia de que a solid da palavra lírica 
é pr pela sociedade individualista! 
o cerne de sua poetlc&.a 
constru~io original de um outro mundo, fundado em oposiç 
i!Z' por-tanto~ na mesma esfera onde se encontra a 
A base sobre a qual se acenta 
it4 
esse mu11do e a linguagem. Esta i 
qu~tndr) io das palavras que os 
poetas contrdem um mundo onde possam viver (76) 
Ao levantar tal o- B.utor n 
sozinho. O programa surrealista prap que ~ vida seja 
transformada em poesia, a fim de se obter uma revoluç n 
como também na sociedade. 
inspiram na tradiç románt i. c a. 
o p r· Cl9 ,~ :::tnla de? Se h 1 *?9*?1 
' 
qu.e igtFAlme?nt e :::nnb i c ion;::t. tc)'t!lai-
p 1 C :E~ ::':1. co1 ividad&~ Nos dois Ci':'ts:.os pr·;:·domin7:t. o t ot 7:\1 
subjetivismo: apela-se para a desagr·eaaç 
j 
De acordo com esse pr et o 1 gi.o HilliE:t 
declara a verdade da poes1a como experi cia do p 
ica = ~ pr6pria experi&nci~ em realizaç '' ) 
incide diretamente na linguagem: de um lado, a 
ica do pensamento 
fil. opondo-se a estai 
Adorno, a obriga~ imposta ~ lirica de buscar a palavra 
original é em s1 mesma social. Indica o protesto contra um 
tipo de? sociedade h 
imprima n~gativamente esse €stado na formaç 
A mudança do mundo, conforme expressa a p ica 
mi J l iet Í<i'.na .. deve 
poema se alimenta de uma linguagem v1va, porque 
" ) > 
metaforas, imagens. que se nutrem dos mitos! dos 
do 
sobrenatural, o mist i o. a 
adquirem vida pr 
linguagem fundadora, Daí ser comum,. dv::-nt TO dB. 
p ica inscr:U:a nos "Di ic;s" ~:\ atribuiç 
deS\JE·ndar 1 criar; irtn.tlar 1 
iluminar; deve ainda fecundar: fazer do n 
"O poeta 
inoc: c i {:I. 
!T!Ul ?.:'I. S. 
i homem fora de si, que volta à 
Ele redescobre as antigas 
1cas que fazem do n 
ser e acordam em n essa es cia 
sepultada desde a inf cia no 
inconsciente. Ele nos oferece, sen uma 
nova virgindade, pelo menos essa pureza 
rel:;:..ti\121. qur::; <,'::11oriza :21. vid::':\,, quE.' 1h;;:;; d::"~ 
sentido," ( .ias· 1.0) 
A imagem ocupa um luga1· de proa no conjunto das 
gio Milliet. Ela encarnao indizível, 
o elo perdido que fará surgir 
ser o poeta quase ttm 
A ele cabe restaurar a palavra original 
Octavio Paz define a imagem como 2s cia da analogia e do 
ritmo, a forma mais per ita e sintitica da correspandgncia 
h i ;:.;t Da:i comf.J um "rito 
cland io e de cerim8nia secreta 
,~odeia o culto da poesia. A p ica millictiana ~ rica de 
idéia: 'v'erti.c<d, do 
profundo, interno~ ia do poema parece 
€stal~ sempre submersa. ) 
Se o fundar um novo mundo, ' t§: 
indispen vel que a força da poesia atraia pa1·a si o leitor. 
d(j homem'' POl'tanto condl<;: 
DiferentementE da ica n 
a respeito do ser, 
viva daquilo que somos. A revelaç ganha o 
sentido de um dom ou graça. 
leitol- reproduz a ~xperi cia dos poetas, 
dentro de um espírito de comunh 
III A LEITURA CRiTICA 
"PnH'in:.' diz~u minhas imprê~~''"'es,, minhas 
emoç e minhas id~ias 
anotaç de leitura, do 
do pequenino ensaio 
OII:14U 
sob a fcJrma dE 
di:0:cit1 crítico! 
interesse da prosa ensaistica de 
Hilliet está justamente na maneira como o autor concilia as 
obj ivas do crítico que tem ~ sua frente uma obra 
para an<l.l isar, e o movimento de uma sensibilidade que s~ 
expressa livremente, independendo de qualquer ponto de 
partida. Nesse momento, n se pode deixar de refletir sobre 
a substincia que comp 
Observador que divaga livremente, 
gio conjuga intuiçio e mobilidadE do 
espírito para assegurar sua postura de leitor intEligente 
Assim) pre e t'lu.tuar, n se precipitando em tornar fixo e 
absoluto os conceitos_ Portanto, nio convém reduzir a 
foi ondular e variar ao longo de quase vinte anos que 
Quando se trata da forma at da 'itlal as 
Mi 11 ü:t 
significativos. O primeiro deles diz respeito ~ prefer cia 
pelo pequeno ensaio, quase uma anota;io de leitura, pois que 
mob i 1 idt'lde exigida Pelo pensamEtnto 
o diário de idéias seria uma alternativa capaz de compor 
~sse ritmo de devaneio: 
uma segunda categoria bem mais 
fé,·t i1, a dos diários de idéias. o 
pensamento~ ao contr~rio da sensaçio, 
nada perde com o recuo forcado dos 
di ias. Quando mais revivida a idéia, 
mais forca <~.dquüe, m<>.ior intensidadE:.·· 
(I i ) 
Penetrar, situar6 orientar, s~o os verbos que 
mais aparecem nas definiç sobre o papal do crítico, 
responsável direto n pala trabalho de ponderaç do 
valor literário da obra, como também pela necessidade da 
"i' i 1 i la corTentes do pensam"'nto 
contemporineo, ancontrar-lhe os 
par~ntescos inevit is, discernir o que 
nela pode haver da original, de 
permanente, ou de passageiro '' (!:ii2) 
Ao crítico nlo cabe unicamente a tarefa de conferir se uma 
obra é boa, legível, interessante. Ele deve ainda apontar os 
2nsinamentos c: on t e-n h {i!._, 
il.9 
Alimenta as convicç r~Jio 11illiet a 
certeza de que ~ obra de arte importa, sobretudo, se seu 
valor intrínseco atua na capacidade de amadurecer o leitor e 
despert lo para uma neva Perspectiva de vida. Milliet traça 
a partir dai uma divisio da critica em duas metades: 
crítica emocional e a inteligente, transferindo à primeira o 
poder de 
€:: descobertas. 
comparece vinculada à sistematizaçlo Em outra passagem, num 
artigo escrito com menor teor de radicalizaçio 1 
distingue dais momentos complementares na interior da ato 
cn:t i co: a momento racional e a sensivel. Mesmo 
alterando suas preferincias, reavalia a papel de ambas, 
preconizando uma atuac harmoniosa dos dois momentos. 
Embora acredite na utilidade da psicologia e 
vincula as duas disciplinas l noc de dist cia no tempo, 
IHl.SC€ do 
"inteliginci<~. do c:oracão" e não a "int igêncic\ da cabeça" h.z 
os críticas fecundes. 
Anatole France e Sainte-Beuve recebem de Sérgio 
tratamento igualmente desaprovador Ambos se pautaram oor 
distribuir juizos e notas e acabaram transformados em presas 
das circunstancialidades de seu pr6prio tempo: 
"Quandc) rE·1eio :0.s p inas de um 
Lemaítre, de um Sainte-Beuve, sem falar 
nos Anatole ou nos Suarez1 mais 
apaixonados, vejo a que ponto a posi 
de juiz ~ f~lsa. melhores espíritos 
n evitaram a injustiça dos julgamentos 
apressados. Os escritores mais 
inteligentese l~cidos n escaparam aos 
vieses de sua oca. de sua educaç de 
sua classe, de suas amizades." (I:ii) 
A concepçlo de crítica, na vi de gio 
Hilliet é peculiar, pois para ele a poesia nio se explica, e 
se houver alguma intenç em ampliar o campo de recep; 
leitor, a interpreta; 1 ica coloca-se como uma escolha 
inadequada. A i ia central neste campo de indaga; ~ o 
exerc io crítico como "um simples pretexto para umo. 
O prazer da leitura requer que se 
evite qualquer julgamento ou sistematizacio que imponha 
paralelos, "de-senvo 1 v i ITH7:n tos fi 1 i.<i<.;Ões" 
<IX:i06l. Diante de uma obras que agrade, 
o-::~ ''críticos de 'v'fE:rd:ad~:::.~'' ap€-;~;.tam-sE· 
regras e leis criadas por ElEs mesmos e sem nenhum 
sentido. Neste caso, n 
sem sensibilidade} apenas erudi~io, 
condenar'' que anula qualquer alegria de sentir (IX:l06l. 
O crítico ~ como um espectador bem intencionado, 
nm ob1~a de 7.:\}~ts· :EtqttilQ que· ''já possui dentro de s-,i, 
n raro menos ou diferente daquilo que lhe oferece o 
art ist. a" (IX:8il De nada adi.anta "d<:smonta,-" um poema, a 
fim de conferir seu funcionamento. Para Hilliet, isso nlo 
passa de "bisb:ilhatice cl-itica" que perht\-bE' o p•-az•n-, a 
emoçla da leitura, e impede a apropriaçio e incorpora;lo das 
crítica de poes1a, para o autor do Di 
uma sensibilidade apurada, principalmente quando se trata de 
Jovens Poetas. Em relaç l prosa, há menos possibilidade de 
o~ métodos críticos mais ou menos objetivos. 
aplicados <>. essa área. "Para a pm;:sia não, tão i.mponder is 
o•;; dl?feitos ~.~ :0.s qu<.,lid~•.des de um VIETso." Ela exi9f.! de 
quem a li e particularmente de quem a critica, 
l·ecE:pt ividt,dl? €SPec:i.fica", 
propriamente aos críticos. 
comwn n 
'2'><t€Tior-izada" j 0.' r!t: com ~ntusiasmo que SI!·~ dev~:2 dizel~ d!!t· l.Hfi 
verso comovedor. <IX: 
Hilliet reconhece nos comentários de Proust 
sobre Sainte-Beuve princÍpios importantes na fixaç de 
crit ios críticos O primeiro deles é a r eiç da 
"int21t2gênci:::4, PUl~:w.", e dB. "f?i"t . .tdir;:ão sem intuiç: "·' atr· 
das qu.8.i'l; sE;~ af'it~ma o pen-s:.amento de Sainte-Beuve. "E f'i~Ou$d: 
n acr·edit<l. na i.ntel iginci;;.". Esta apen;;.s colB.bor-a, cabendo 
à intui.ç: puxar o gatilho da compreen 
para julgar-lhe a tal precisa-se sentir, 
Ccnclu:i.d<>. 
apela-se para a inteligincia~ de 
que se entendeu <IX:208l O importante e comunicar a 
"s;:msaç: vivida" e n descrever em seus pormenores que 
seja capaz de acordar algo semelhante no leitor: 
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sugestio} ou associaç~o de id~ias, 
\IX:209) 
Sobre a noç•o que Sérgio Hilliet tem da própria 
critica, valem alguns reparos O primeiro deles diz respeito 
ao movimento mais geral de idiias que sofrem com a ac do 
tempo. Assi1n, a vi 
int '"' l ect u;;, 1 em 
sociológica, a crenca no poder do 
da cultura um bem comum influem mais 
decididamente num primeiro momento, 
O poder mediador do crítico sobre o p lico vai 
aos poucos se atenuando, 
gio fica cada vez mais consigo mesmo, Nesta medida, 
aproxima-se do artista (principalmente do poeta) corno se a 
liniH\ entre o c:riticr.l 
progressivamente, transparente. 
f.\ escolha 
sobretudo, ao fato de este livro exemplificar um traço 
marcante na obra do autor. A poesia e cultura francesa 
sampra foram um ponto da partida para 
produçio literária, artística brasileira, 
gio refletir a 
A nota ·rm·ts· dos 
verifica entre as idciias p 
lritura que faz do poema 
icas de Sirgio Hilliet (i.' a 
No segmento anterior, VElNificamos que a poesia 
define·-se 1 
proposiçio continua, no "f':.?.n o r amm" s em primeiro plano 
Acrescente-se que, 
mio do ritmo. A crítica ~. sobretudo, leitura do ritmo e da 
met á for:". 
confundida tom magia, estabelEce uma 
viva entre o homem e o cosmo. Ela encarna o ato de 
fundaçio de um novo mundo. A obra, assim, pode sEr conc€bida 
como cosmo. "f.1 r içio rítmica ~ invoca~ 
(81) Busca da imagem e do ritmo. a a fórmula para 
entender o poema. Hslhor talvez que compreen ~ o crítico 
move-se entre os ve,·sos com a delicadeza necessária para n 
n:Hnper a "r·evel:"-d!(o", sstabelet:ida entn;.· aquele~ que lê· (o 
crítit:ol e aquele que ouve (o leitor). 
a atitude crítica insiste em 
trazer at~ o leitor o encantamento produzida pela linguagem 
po~tica, quer atr da captaçlo do ritmo, quer atr da 
captaçla da imagem. Hilliet n cansa de repetir que o poeta 
mago, o criador de mundos imaginários 
(i m8:.fl do poeta assumeJ segundo a 
leitura crítica, feiç Na anilise da poesia de 
io de Andrade) esse sentido da participa~ 
i 
vontade de construir, culturalmente; um novo país. Daí 
porque M~rio é o Poeta da cidade, e sua participa,io, civil. 
da obra po~tica de 
io de Andrade percorre a íntima relação entre o Poeta e 
fixa-se nesse envolvimento e dele retira toda a 
matiria para o desenvolvimento da refi 
poesia se tece com os elementos da cidade, 
ensaíst icç... A 
universo sentimental O crítico observa as 
diferentes maneiras atr das quais esse contato se 
manifesta. F)arte na busca desse encontro, focalizando-o em 
di entes momentos da poesia do autor. 
O roteiro da análise obedece ~ idiia central de 
que o conceito de participaç , somente sanha validade se 
articulado com a experi cia íntima do poeta. A partir dessa 
bB.Se, ser traçados os diferentes momentos que se 
depreendem da conjunto da obra examinada: participação desde 
vi madura 
premonit6ria de uma época angustiada~ solicitando 
do poeta o abandono de todos os egoísmos". ("P;;.non~.m;,.": i4i 
Em Lira f'a,ilist~~.na, cl• . .tb··os v*'Tsos ,.En-v<:m pal-a exemplifical- 21. 
perplexidade do artista diante dos rumos empreendidos pela 
civi1izaJ:;. modETna: "Todo o final do poemõ. é t fortíi!mente 
sentido, tio tr~gica de previ e tio atual na seu 
pn:.>fetisma". ("Panm-~>.ma": i4l 
1 
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e quase mistica, 
cósmica, por isso mesmo traduzida na pera-chave a.tr 1 ~ r.a 
l.ibed a dor". Daí. de simplicidad<O', 
desp amento e essencialidade sia as qualidades apreendidas 
no momento da anrllise. 
A leitura da poesia de Oswald tipifica aquilo 
que, para o crítico, 
qualquer circunstancialidade, isto ~. os elementos que n 
levam a cabo os Pontos principais preconizados por sua 
poE'-tica. im a evolucio da poesia cswaldiana e vista 
dentro da dinimica entre o definitivo e o circunstancial, 
este representado Principalmente pelos efeitos da piada e do 
trocadilho, ponto nucle;;u· <>.tr do qual o crítico 
aproveita para contraPor os princÍpios de uma poE'-tica 
veniadei n;~. "fl Pl' in c ÍP i o a i.mag in a.~; domina. A poesia de 
F'au-Bras.U nada mais. é qtte ttm jogo de espírito". 
definitiva da poesia de Oswald de 
Andrade vem acontecer, segundo o critico, 
supera a ret ica, o brilho e a facilidade. é a herança dos 
tempos heróicos do modernismo e que se terna ind ~vel em 
ccnsequ@ncia do contorno superficial e inflexível que acaba 
assumindo: "A C1 . .u-va evolutiva da poesia de Oswald de Andr:a.d~: 
é uma curva de pureza''. O rompimento de antigos esquemas 
reveste a produç p ica oswaldiana de uma face renovada, 
plena de essencialidade, pureza e emoç Milliet atribui a 
tais qualidades, o poder de desencaetclar a poesia da torre 
de marfim e torn la largamente participante: 
",fw mesmo tempo que se eg·dimenta o v<dor 
humano dessa poesia, apura-se a 
expr ~ E ela se simplifica. Toda 
aquela escrita artística que se pode 
censurar aos romances de Oswald de 
Andrade, j substituída por uma singeleza 
comovente, e eficaz na comunica~ de 
sua s.ensibil idade". ( "P<\nor·am;;.": í.8) 
A leitura da poesia de Guilherme de Almeida 
tamb~m vale ser lembrada como exemplar, no sentido de que 
rEpresenta a vontadE do critico Em torno de uma conciliaç 
entre o poeta e sua comunidade. O destaqu.e 
popularidade corno o elemento decisivo na consolidaç da 
exp~riincia estcitica. "F'oesia aristocrât ica, 
sutilezas t nicas atinge, no entanto} um vasto círculo de 
ledtores". ("Panor·am<!.": í.9) 
A capacidade sugestiva alcançada pela ordenaçio 
ao gosto por· uma temática de tipo 
universalizant~ constitui a chave para se entender ESSa 
Com base: na poesia de Guilherme: de Almeida, 
Hilliet reafirma sua crenca na capacidade: dos processos 
im:;:t,g icosJ tr<'.nsmit ir" 
equivalentes a sxperi cias fil fi.cas. ~ imagem cabe a 
das fontes do inconscientE, manancial de emoç 
que r1:J:SS02I. no espÍd.to como 
conhecimento. 
''EssE:' pensament~o que os t'i 1 f'i.:JS tt:.'.1'r·c:E~,m 
de explica; e obscuJ"ecem imaginando 
esclarecer, brota da poesia sob a forma 
sint ica da met,fora que contém, na 
simples io. a essincia de um 
tratado e o exemplo vivo dE um instante 
r·rcveh\dor". ( "P:>.no::n·ama": 2i) 
O scnl: ido tal como 
ica millictiana, pode ser apreendido atra 
da cn:u.c:a sobr~: A l\'osa do Povo, d!2 CzHlos Dn.unmond. Mi11.iet 
acompanha, no livro, a penosa relaç 
entre o poeta e o mundo. reve os descaminhos na luta 
para que sua voz seja ouvida: E acontece que o poeta, 
entregue a conquistadas palavras ticas, 
indev~.s"t:n:\v€:~is '' ( .) sente a incompreens~o abrir um vicuo em 
to\" no dele. 67) Compartilha sua angustiosa 
situaç: de isolamento .. frente a hostilidade do mundo 
tes tempos de "cort ina·:r~ pard(;ts" J de "meio si 1êncio" ~ E·m 
i ( . . ) a rosa nasce no 
que, na luta~ aos poucos as coisas morrendo dentro dele 
O ensaio vai sendo escrito ao sabor do que os 
versos selecionados expressam, colado ao sentido destes, 
perguntando para que respondam gio parece desejar que a 
poesia fale pol- si. Este artigo marca o reino absoluto das 
imagens. [las saem dos poemas diretamente para os olhos do 
leitor. A intenç:lo do crítico~ estabelecer um clima total 
de rsve1af.;: 
"um sorTis.o na boca de um homem calado e 
nenhuma imagem definiria melhor o ideal 
poético dos tempos novos. E eu n 
poderia sintetizar melhor o que entendo 
por poesi::!t"" ( "Pano\Mt.t.m~.':\'': 70) 
O puro sentido da magia sonora e imagin 1a, 
cuja fonte se encontra na cultura popular 
partida para a leitura dos poemas de Jorge de Lima. Assim, 
"··.>ale pela m·igina!idade d<>. fol·ma e pela 
substincia humana caracterísitica de uma 
regiio sm um dstsrminado instante ds sua 
histó-riB.". ( "P:mn(Jr*.mi;;l.": 49> 
Condic:lon<:tdo a 
desenvolve em busca de índices que comprovem a ol·iginalidade 
do misticismo p ico ds Jorgs de Lima. 
arrolam-se as vocabuldrios africanos, ou os traces culturais 
de origens diversas refletidos na forma. Quando parte para 
verificar as originalidades do cante~do, Milliet sm nada 
muda os rumos da análise. a P€rmanece direcionada no 
a lenda cristi i assimilada 
d€ 45: a 
an~lise desses poetas tem em comum) na visão do crítico, o 
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fato da fantasia ser guiada pela inteli c: ia. 11il.liet 
observa, com muita curl."e'd;.l<l•.. m~- -•)•1 ~- 1-·~ - --,_.""~ ·-""' ~-~;!} \"""u "-C tt~ <JO.P~<;;;.f2n 
esta lírica afastada dos delírios e entusiamos. voltada para 
a el oraçio precisa das palavras. Ao crítico nio escapa 0 
jogo secreto que apenas se dá no interior da linguagem! sem. 
entretanto, transcend la, rumo à construç~o de um novo 
mundo. N~o po~ acaso as ,-efe cias a Mallarmi s Valer~ se 
tornam insistsntss. 
A camunhlo com o lsitor (consequincia imediata 
do poder transcendente da imagem), pec:a-chavs da pcitica 
mi11ietianaJ ~ posta em xeque por essa linha de poesia. A 
do crítica, compreensiva, retira desta atitude a 
sentida de rebeldia da poeta solit io, diante de um mundo 
Ao se deparar com a poesia de Joio Cabral, 
Millist afina suas antsnas cem a emoc•a requintada qus se 
.iunt<>. a inteligincia, na tn>.balhc de 
gio sobretudo no repertório 
imagistico. O esfor~o em acumular elementos que coloquem em 
, revela o gosto confesso do crítico. para 
quem a int.;;Iigência .;; ":" construção 9 
muitas vezes, o fluir livre dos sentime11tos nos versos: 
o mais dessa poesia quando a emaç n i tot:;~lm&:nte 
deve secundar o trabalho 
artistico, ensina, e empolgar pela imagem direta, viva e 
98) Tudo s~ resume~ conclui, em driblar o preconceito da 
r ica, este bom c velho remédio para quem tem 
est~ seduzido pelo trabalho de composi~ 
Se o poeta rejeita o domínio da inspiraçlo, 
conclui a crítica, é parque d 1 ido·s caminhos_ 
contra 
O crítico passa a descrever sem reservas a dirnen 
dos poemas alcança_ Neles, a bEleEa resultar' do acerto 
entre sentimento e intelig cia. E o hermetismo i se 
ditst inguir do obscura: "porquanto a forma P'2l'feHa e:-<ige 
lê: "A simples inspil'aç nio seleciona e o que ela nos 
imp pode logo dePois virar cinza 
Somente no final do artigo, alerta-se para os 
perigos dos jogas sint icos resvalarEm para o terreno das 
fórmulas. Na verdade, um pEquEno reparo preparado para 
de Val ~ c também 
de Malla1·mé foi bem apnoveitada". 
Concluindo, retornam os aspectos relativos ~ 
comunicabilidade. Cabral, segundo Milliet, representa 
t ni;:o difÍcj_]", 
à deflagraçio da . " lSCa , tendo em vista a alta carga de 
Aos integrantes da Geraç~o de 45, o crítico 
dedica 1B.rgo e-s:paçc) de se;u "Panori:\!ilt:'t" 1 justam~~r-d:e pot~quE:' CF;±; 




A resposta encontrada pelo ensaísta assemelha-se 
àquela que serviu para justificar o procedimerJto de Joio 
Cabral. No terreno da leitura crítica, Sirgio vai acompanhar 
se\'era da arqtJitetura p ica. Ao lado desta~ 
sentimentalismo e ao tom humorístico comum aos modernistas 
tendincias sobre que a crítica ir' sa ater com 
fazenda delas o eixo em torno da qual se 
rutura a leitura das poemas 
destacamos inicialmente Alphonsus de Guimar F:llho .. cu.h. 
obra desperta 
o artigo se pauta na análise da posi' 
contagem de sílabas, pausas de leitura. 
Dantas Mata, poeta a quem 
PE~la maneil·a 
dt1-S acentos, da 
910 atribui uma 
coisas inacabadas ou que n se r·E'a1izam··, (''PanoJ-ama''. 95) 
ganha uma crítica curiosa. Sua poesia é aproximada a de 
de um ~nico tra,o em comum: a dificuldade. 
Em si} os versos n perturbam a camentador. 
Outro poeta frequentemente anali o pelo autor 
icles Euginio da Silva Ramos, 
poesia o analista uma acentuada influincia parnasiana, no 
que este tem de melhor. Explica-se assim o gosto pelos temas 
e pelos lugares-comuns, abordados de modo que sobressaia 
essencial ("o sttco forte 
de outro jovem poeta: Domingos Carvalho da Silva. 
Interessa ao articulista, em Bueno de Rivera, a 
maneira equilibr a com que o poeta conjuga a língua e os 
i co da medida", uma "receita" ~~~1 :i.z~ que agrada e 
emociona o leitor. A influincia de Valér~ incide na poesia 
do jovem da escolha exigente da 
met,fora, do ritmo sereno, da síntese perfeita, 
cia de licenças. Hilliet seleciona alguns 
i.ntelectual i. o mas agudo e puro Todo o artigo organiza-
da luta que se trava entre o poeta e o mundo. 
Dela resulta a tendincia, que os versos revelam, ~ an~lise 
interior, 
vist0. como um prolongamento de uma atitude 
filosófica, apreendida po1· uma alma repleta de vida: 
"Uma grande· ;.~l.ma., aJ)el-tB. p;,.ra <e. vida, 
alçada na vida, atenta ~ vida, sente e 
fala como fala esse posta mo'o e 
vert icalm~nte 'v'iVidü." (f\3nor:::urt,~: l.1"õ?J 
Quando 
cria, a partir dai, 
intenç: 
gio faz a seleç de seus artigos e 
o ,, 
o desejo de registrar as diferentes 
de poetas brasileiros. Mas o crítico vai al 
um:B. simp 1 es fa<! do 1iVl'O um 
privilegiado~ onde os principais pontos de suas idéias 
P icas aparecem ilustrados. 
em que tais idéias atuam como 
crit io de an,lise, reforça a presenç:a muito mais do poeta 
e do leitor de poetas, que de um teórico propriamente dito. 
Daí ser o "P:;;;.nor~1m:::t" um 9rande qu*.dro em quE 2:1.par·ec:e·m ·' em 
primeiro plano, os v~rsos e estrofes. 
e11saística, surgem os diversos 
POEsias do gosto do crítico, 
combinadas ~ sua prcipria experi~ncia p ica. O sentimento 
do mundo e do homem int~iro, autintico dentro do mundo 
lembram Whitman e Uerhaeren. Este, juntamente com Pcigu~. 
trazem para a poesia francesa a generosidade e participaç 
A obra eterna de Villon exernplifica a riqueza c diversidade 
de emo~ e sentimentos. 
de Baudelaire e Verlaine de um lado, 
e de outro Mallarm~ e Val ~ passa a funciorlar como 
de duas tend cias diferentes. Ambas oferecem ao 
analista um& base de compreen aos poemas que exa1nina. A 
primeira delas liga-se à no~~o de uma poesia mais afeita ~ 
i34 
comunicaç de sentimentos. Her tica, a outra poesia se 
volta para a própria forma. 
A herança simbolista soma-se ~ tradiçio da 
vanguarda. Dessas duas experiências o crítico efetua a 
sintwsa da sua p ica de valoriza~ da imagem, do 
inconsciente a da comunicaç da sentimentos. 
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Nas artes, os meios pictóricos exprimem emaç 
sentimentos. J~ a poesia subordina a forma à magia. A 
encantada, atinge o leitor. ~~nalisando a 
obra de Graciliano Ramos, Hilliet atribui grande import cia 
sondagens psicológicas na construção das obras em prosa. 
Há, n uralmente, diferenças entre os trls tipos 
tendo em vista as maneiras com que, em cada uma 
delas, a percepç da realidade histórica ou psicológica, se 
articula ao est~tica. Como Já temos afirmado ao longo da 
pesquisa, a critica de io Hilliet se faz atr de um:w. 
c:onjuJltf:I de noç comuns~ relacionadas ao que chamamos de 
repert6rio de id~ias. A pintura e especialmente~ a poesia e 
a prosa sofrem mais ou menos com as injunç 
conjunto, tendo em vista o compromisso dos meios pict 
€ expressivos com o mundo e com o homem. 
iana de Pintura surge, com mais 
liberdade, sob o ponto de v1sta das injun~ 
Baseia-se em dados de natureza imaginiria, mas parece nutrir 
maior interesse pela composi~ 
O fato i que essa maior capacidade em analisar 
a partir de sua estrutura interna, permite ao 
crítico examinar certos poemas mais afeitos l severidade da 
forma. ~ o que se pode perceber na leitura da poesia de 
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ral. Assim o crítico se sente~ vontade para destacar a 
const ruç: trica, o equilíbrio de linhas. Ou 2nt 
curva de aureEa na poesia de Oswald de Andrade. E mesmo os 
pormenores sofisticadas que este h il miniaturista abt 
11i 11 ü·t ' alguns momentos, os 
elementos prÓPrios \ritmos, 
sintática), atJs da pintura (linhas, 
coloridoJ geometria), 
literário de um poema. 
quando se trata de avaliar o teor 
vezes faz o contr~rio: a pintura ~ 
pr eta maior objetividade 
poesi;;~ .. 
compreensiva, quando s~ depara com um tipo de lírica que nio 
comunga com o modelo preconizado pela poitica do autor 
O deslocamento verificada entre as criticas pede 
ser debitado ao poder unificador de certas constantes da 
ica millietiana. Assim se entende. sob o mesmo prisma, 
que Milliet faz • obra de Picasse e • 
de Guimar Rosa. Em ambos predomina o interesse artesanal~ 
puramente t~cnica, sem que se atinja a ea 
hum;;ma, 
ciB. pic:t 
Dutr·aa 1 i.nhõ. 
encontrados. se aproximarmos as an~lis~s das pinturas de 
Braque, com as leituras da poesia de Oswald e da prosa de 
Gracilliano, Braqus deixa que sua alma fale atr 
harmonia própria e rÍgida, Em seus poemas Oswald consegue 
sedimentar o valor humano atr 
simp1t~s. aci"liano, dono uma 
PLll-a r;c 
Pl-ecisa, 
contundente, decantada, consegue fazer vibrar os fios da 
complexa teia onde se misturam os sentimentos humanos. 
Nesse jogo entre as artes intsressa ass1nalar a 
permanincia de um repert io comum entre elas, em func de 
um conjunto de valores} obtidos pele autor, atrav6s ds ssu 
contato com a Sociologia} F'ilosofiaJ Psicologia. 
Ct1m isso 
embora distanciado do repertcirio de 
retira substincia importante para sua ético!. 
líillid. 
dele ainda 
valores sociais, afetivos e inconscientes devem encontrar 
uma forma ds expr adequada e ~nica. a c:onformi.dadEc 
exig cia est~tica, a vale CCimo 
p:::.\·t~t i c ipac: da comunicaçio com o 
1 e i t o·c, quên- udando a criar um novo mundo. 
Anatol Rcsenfeld ao considerar a defini; da 
crítica, recorre a E R Cuxtius, para quem a quest do 
juízo de valor, o ato fundamental da crítica, enfim, 
essencialmente ligado a um contato irracional. Com ba~.e 
Anotei Rcsenfeld situa a emcc como 
entretanto. ultrapassar o campo da experiincia subjetiva, 
uma vez que o prazer est 
ob,i et o.; nela que reside o valor que suscita nossa 
v a 1 o r i:c.ctç: (82) Como tais indaga' movem a pr ria 
crítica, ela deve ser entendida como análise e interrretaç 
i 
do obj o em que se fixa o valor. 
estrutura fundamental da obra Iiter~ria, leva aos momentos 
decisivos na distinç dos traças que comp 
Joio Luiz Lafetá, ao analisar a p 
l'i~xio de lembra que a arte contemporinEa e 
por tendências polar~~s: 
aparece representada pelo cubismo e abstracionismo, estilos 
estruturar-se de forma est 
das fraturas di% 1 inguagem". (83) 
sob essa perspectiva, a crítica 
de gio Hilliet? Ao condenar. nas artes. a noçio de c6pia 
e decretar a supremacia da imagem, do símbolo e de uma forma 
· l"l·a I"J .. ll~~t ,-oR'·''-r? 2 id~~? de "'.'e~ obra i ~~ita cr ..•9 pr .·.' '. ...,,. ~~ .. ~" " • ·-·~·· - ... ~"- " •~ " 
seus elementos específicos. 
CONSIDERACÕES FINAIS 
''A poesia ~ a autintica real 
absoluta. Isto ~ a cerme da 
minha fi 1osofia .. 
Quanto mais poitico, mais 
v~~~·d<,.dei r o." 
~ interessante observar que o compromisso do 
intelectual com o seu tempo, ponto fundamental da critica 
millietiana, assume perfis diversos: a cr6nica do modernista 
de "TETl'~\ 1·m<a" com urna t1.1mát ica nacionalista; a defesa dê\ 
detrimento da t nica, em um momento de 
políticasJ a incorporaç de valores humanos na 
esfera da est~tica. Finalmente, a concep~io de poesia como 
forma mágica capaz de ofer1.1cer ao mundo uma revoluçio 
po~tica. 
Com a introjeçio do conceito de magia na forma, 
gio P<l.rece de uma atitude puramente 
irracionalista. Afinal, i a abra a que ele visa. Sem contar 
a noçlo construtiva com que orientou sua crítica de Pintura. 
Tanto a de da poesia aldgica, quanto de uma 
pintura feita de seus materiais específicos vio de encontro 
i4í. 
~ idéia de cópia. Nesta medida, ambas trazem para o centro 
da arte, n a representa~lo da realidade, mas a construcio 
original de um outro mundo: a obra. Este postulado define a 
"imaginação constl·•.tt iva", algo que nos parece mui. to próximo 
da "i'o1·ma mágica", manei1·a ol·igin<11 que Ml.11iel: enconl;,·ou. 
para definir sua poética. 
Sérgio Milliet acaba por forjar uma crítica de 
possia qua lanca suas redes sobre o mundo, projetando-o para 
além dele mesmo, em direcio l obra de arte. O espet ulo do 
mundo engendra um outro mundo: a linguagem mágica constrói 
uma história exilada. Daí a leitura crítica, ávida de 
recuparar a humanidade perdida, se concentrar na imagem e no 
ritmo, momento em que a linguagem retorna ao seu estado 
original: a evocacio de algo que est~ nos primórdios dos 
tempos e no fundo de cada obra 
O autor recolhe dos poemas os versos que a sua 
sensibilidade ordena. A participaç 
é o prÓprio ato crítico. A leitura tamb~m se quer viva. Ao 
lado da transcriclo das imagens e dos ritmos, a critica 
transforma-se em comentário ao pi da página onde se inscreve 
o poema. Retorna, assim, l condiclo de poética, urna vez que 
predominam os enunciados de seus princípios. 
Se comparada ao repert6rio de idéias, a poesia 
ultrapassa-o e assume o n~cleo de significação da prosa 
ensaistica de Sérgio Milliet. Isto porque o poema, a partir 
t42 
de si mesmo, resolve as contradiç5es de um mundo, do qual o 
crítico - progressivamente - deixa de se ocupar ~ medida 
que o-s "Di~J:rios'' se sttccdem>. :t:í.s 'f(·:;ituras de poem~ls e 
sobre poesia intensiricam-s& 
exclusivamente. 
O ir e vir das idéias vai adensando o pensamento 
do i!.ut ar, tornando-o mais concentrado em torno de certos 
preceitos. Ele passa a refletir quase que exclusivamente 
sobre a esslncia poética, que atrai para s1, agora diluídos 
e transfigurados, os elementos de ordem 
comunicacio se transforma em participaçlo, o fundo humano 
mistura-se ao inconsciente, matéria-prima da imagem!. Mesmo 
os fatores psicoldgicos mais atuantes nessa fase definitiva 
ica do autor, subordinam-se ao movimento do 
ritmo e ao poder da imagem. 
gl.o Mi11iet lança o olhar sobre a tempo e, 
atr da leitura dos poemas, faz uma critica de confissio. 
A condiçlo do poeta é a mesma do critico: de exílio e 
perplexidade, mas de crença na poesia 
(i) A idéia i de que, em entrevista à 
liter io é uma figura 





gio liUliet, o cdtico", in 
Dia'rio C r li!: i co .. São F•aulo,. 
liartins/EDUSP, 1981, v, 1, p, XVI, 
Antes de ap1·esentar, como inh·odução ao liidriD Crltico, 
esse texto foi originalmente proferido como palestra, na 
Biblioteca Mário de Andrade, em setembro de 1978, por 
da Semana gio Milliet, comemorativa de seu 80° 
anivers,rio, O ensaio ainda aparece no vol, do Boletim 
Bibliogrifico, referente a julho-dezembro de 1978, Recebe 
p el·iormente o nome "O Ato Critico", no lhTo •'l 
ica, SP, 
1987, onde aparece com ligeiras modifica;5es. 
(3) A edição ori;;Jin<~1 dos "Diários" <H:ontece dcn·ante os anos 
de 1940 e 1950. Publicadas inicialmente pela Brasiliense, 
os dois volumes iniciais estrliam em 1944 e 1945 
Posteriormente a Mantins editar~ todos os outras n~meros. 
Uma especificaçlo mais completa pode ser encontrada na 
biblio;;Jrafia no final do ensaio. Este trabalho baseia-se 
na 2• ediçlo, de 1981, publicado pela Martins/EDUSP, tal 
como aparece relacionada na biblio;;Jrafia, 
<41 A avaliaçio de José Mi;;Juel Wisnik, bem como sua menção 
ao crítico Jiter~rio como institui~ 
individual, 
anteriormente referida, cuja conclusio vale a pena 
lu;;Jar ocupada pelo crítico como 
mediador universal, ;;Juardião da 1 i!:enüura .. 
desapareceu, na medida em que a própria literatura também 
perdeu o papel central que ocupava na cultura, em 
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virtudeda fragmentaç: da soe i(;:dade e da produ;;: 
<:t.ll!:uni\1". ( p > 23) 
(5) <>:rtigo, esc:rito em 19 de março de 1939, está 
in c 1 uído em l'iáx i o de tH1<'r"'. d~·. O c·~n ~r;,~"'·' 1· t" · ' U1 ~;\ -w c Cm,.,-,,.,.,,t,;:<;l,.iti'}- ! .e' ·.,:;il'f5"fii~~,t~,T.{1nQ 1 
3• ed., Slo Paulo, Hartins, 1972, pp 23-29. 
(.;)) Idem, p. 25. 
( 7 l Dp. Cit . 
(8l Id•;;:m, p. XlJI. 
(9) Idem. 
00) Manoel Bandeira, "Ensaios 
P. 620. 
Bosi, da Liter.:atura 
silei1·a. 2~ sd., Sio Paulo, ed. Cultrix, 1975, p. 423. 
11e;;Jer, 011 Crlticos. Slo Paulo, Ed. F'er·spectiv;;\, í.986, 
P. )(XXI\). 
(13) Arac;;J A. Amaral, 
Paulo, Ed. Perspectiva/USP, 1975, p. 323. 
(i4) "F'into>·es e PinhH'<\S", data d0: 1.7 de março de I940. In 
O Ettwa li<J.~dor do;;c P.~si!iar.inha. 
(i5) Istim Bibliogl-dlico, vol. 31, julho-agosto-satembro 
Cl6) DP. Cit., p XVII. 
Paulo, Martins, 1962, v. II. 
( i8) Péric1es Eug i o da Si 1va Ramos. "Discm"so d'" Posse" in 
l1>:lV/l. 969. 
:l 
d.9) Sér·gio l~iiJ.iet. P<.~r le Srmtif.o"r. Géneve, Ed. du Carmel, 
i9ií'. 
) Semelhante agrupamento de imagens pode ser observado 
"Ce sair dans la plfnombn'l' oü flotte une odeln· 
vague de tabac, de parfum, 
b~.isE"r." 
de chair et de 
incidência de traços típicos do simbolismo. 
"La mer. la mer. cerume ele pleure en moi ce 
soir". 
Et ta masse mouvant inerme, et feminine 
m'enveloppe ce sair d'un si fervent jmoi 
(22) Sérgio Mi11iet .. f1~·otu::?rto. São Patt1o~ Niccolini, 1935, P. 
<231 Sirgio Mi1Jiet, apud Périclcs Eugênio da Silva Ramos, 
op c i t . , p . i i 3. 
(241 A. Thibavdí'lt. Hist·oirlii' dt:.' 
1.94. 
(26) Már·io de Andl·ade, "O 11ovimento 1'\odenüsta", in flspectch> 
da Litlii'r;;dtwa Br.>si Jlii'ira, p. 237. 
(2?) Háxio da Silva 
ro. PP. 
Silva Ramos, Op. 
119-120. Ver ainda: Pjricles Eugênio da 
Cit., pp. 114-115. 
146 
<28l AHredo Bos i< H.r:s;t'dt"ia 
(291 Piricles Euginio da Silva Ramas caracteriza 
aparec€' no b\"€'Ve 1 porém inte-rftssantE.~, €kns:aio Sérgio 
ffilli&"t e o 11odernismo, P'J<b1icadCl PE:1o a<utor nB< F'evist.~ 
ras} v. 
(30) Mário de Andrade< "A Esccava quE~ não é lsaL\r<i,<", in Obr<a 
lmatura < 
!311 Tanto Hário de Andrade como Couto de Barros referem-se 
aos tracos de cunho romlntico-simbolistas ainda presentes 
em !Jeil de Boeuf< Hário vai mais longe em Sl\a análist;:< 
Para E'le, a tJ·oca< do l":ltmo E:m ",ia:o:z<·<Band" denuncia o en·o 
perigosíssimo da associação de imagens, o mesmo ocorrendo 
em "Vision" < Segundo o crítico, o jogo divertidíssimo 
toma o lugar do lirismo gerado pelas sensaç No 
cnb~nto, conclui Mário<, b<!<sta que insinue ":;.< idéi;; 
primeira, a moto lírico, o princÍPio afetiva que nos leva 
a cr1ar } para que sua força se fa'a presente, mesma que 
o poeta ainda nlo tenha conseguido desvencilhar-se da 
lembran;a de Rimbaud c Baudelaire< 
(32) Sérgio 11Uliet < Poemas c1nilagos< Slo Paulo, Niccolini, 
( 
j< 927 < 
) Carta não datada de Mário de Andrade para gio 
Hilliet, e que sucede outra, enviada em março ou abril de 
1923 - todas elas fazem parte da corrcspondincia entre os 
dois amigos<, organizada por Paulo Duarte em seu livro 
l1~lric> .>::/€ An~_ira.dt"? por s:l.tE' mesmo. A car·ta \"ef"er·ida fSst:á. na 
pêÍ<gina 287< 
134) Jorge Schwartz. 
<35l Ao se identificar como poesia da Revolução Industrial, 
o Modernismo Paulista, segundo Alfr o Bosi, nio p8de 
apreender a dimenslo concreta do restante da nação. Cria-
se um impasse ent1·e "o futu,·o tecno1 ico ou o passado 
or·íge·ne". Diante d;.,s duas 8.1ternati.vas, os moderni·sta·;, 
se furtaram a uma escolha, preferindo resolvi-la pela 
"fusão mit ica". , fn ft?rno, p . i22 l 
!361 O distanciamento do Futurismo e do Cubismo, a defesa do 
nacionalismo como dominante est~tica e a busca no 
Expressionismo de uma nova frente de influincia artística 
;:c· culhq·al. Com base nesta linha de atuação, Miric de 
Andrade, segundo Gilda de Mello e 
uma opção est ica definitiva, ainda nos anos 21. !Gilda 
de Mello e Souza. "Van;;u.1a1·da e Nacionalismo na D€c:adc<. de 
Vinte"~ in ~:.-,'i·drc.ic:ias de L:::r:itar.~. S~0:o F'Z"-tulo, Livr·ari8. 
GidadE:s, i 980). 
(37) Ver Otto 11aria Car·peaux. Histdr.ia da Lit"era.tura 
(Jcidental. V. VIII, p. 306i. 
(38) Sérgio 11i1li.et, "Gada de Paris", apud Arac~ Amaral, 
r.strc·il-~ .. 
(39) Alexandre Eulali!J. Á Flventur,, Sr-'!l.sileir.~ de• Blaise 
Cendrans. p. i42. 
(40l Sér·gi.o Milliet, "Tendências" in Marta R. Batista, TelÊ: 
Porto Alcona, Yone- Soa:xes df..! Limz:1. (org)~ Br:''};i!iil: Prim~:::iro 
!"ê·mpo f1ódernista - tfi'i?"/E'~'. Documentação. 
141) "Um 
Alexandre Eulalio define c lugar de Apollinaire na 
Eulalio, Op. Git., p. 12l. Em outro momento do livro, 
recebeu do Apollinaire ficcionista e de tantos outros 
artistas representativos do 
Decadismo". (Qp, Cit., P. 49). 
sincnHico do 
(42) Em 1923, ano em que embarcou, S~rgia recebs carta ds 
11ário ch:· Andrade com o seguinte pedido: "Vem p1·a cá, seu 
bobo. Manda Paris, essa delícia das delicias, ~ merda. 
Vem pra cá trabalhar, ter destino, ser brasileiro, ser 
futurista, ser revolucionário escondidas a chasista da 
Outra carta, da dezembro de 1924, chama atençlo Nela 
Mário elogia a atitude do amigo em escrever brasileiro: 
"Os benefícios slo enor·mes, S~r·gio"; e tece dunils 
criticas •s civilizaç5es europiias quer pelo cansaço que 
inspin;un, qLler pela ausência total de expectativa, fruto 
de uma perplexidade sem limites. Embora reconheça a 
grande contribuiçlo do modernismo francis e o de toda a 
Europa, o missivista reclama enf~tico: 
pelo exemplo dos europeus, vamos seguir o nosso caminho 
(43) Para Cecilia de Lara, no pre editad<~ sob 
de uma revi quanta ao uso de procedimentos vinculados 
~ vanguarda europiia. Nla mais Modernismo e Passadismo. 
"O conce·ito de Modernismo", segundo a profE·ssora, "se 
amp 1 ia C>. ponto de gio l1il1i<2t Q 
identifique com pioneirismQ, em qualquer tempo ou espaço, 
como forma de ultrapasar os esquemas cristalizadQs e 
medÍQcres". !Cecília de Lara. 
T'erras. São F'aulQ, Ed. Martins, i977J pp, tJI·-X. 
Reproduçlo fac-similar dos n~meros publicado& do PeríodQ: 
ano i ·-·7, l926. 
(44) terra fi'OH·iil .~·Outras Terr:as. Ed. Fac:·--similar Slo Paulo, 
MBxtin~::;} 1977) ano I, nQ iJ janeiroJ 1926. 
i 
(45) Idem, r;"' ') c, fevel"'dro, 1926. 
(46) Idem, n (:). ") ~ ,, fr:n/erei r o, 1926 
(47) Idem, no 4, llH:U~Ç.:O ~ 1926. 
(48) Sé1~gio liilliet Poenu?J.'E t!!tn-.:ll ogos, Paulo, Niccolir;i, 
i 
(49) Antcmio Candicto. "f.l F\evohu;:ão de i930 "~ a Cu1tur·a" in 14 
Edaca-;:flo Piic'l.a Noite e 01..1tros Ens .. 'l.ios, p. i86. 
(50) Ver Tristio de Atha~de. "Evolução da cn:tica no 
Eh·asil" .. in Gi1bedo ME·ndonça Teles (orgl, 
lith.'J.Ydf!l. 
trist de 
151) No Brasil as condiç sociais e idEológicas começam, 
fim da monarquia, a demonstrar sinais d• 
mudanças. Estas via se acentuar com os efeitos que a 
Primeira Guerra Mundial tambim aqui produziu na estrutura 
social, econ8mica e política. O clima de reformas se 
expan<je e coincide com a radicalizaçio que segue ~ crise 
de i929, marco importante e que se traduziu, em ta da 
mundo, sob a forma de inquieta~lo social e ideal6gica Na 











interesses e descontentamentos acabam par precipitar a 
Segunda Grande Guerra. 
152) Sérgio Mil Het. Poe·mas r1n;ilogos. São F'ac\lo, Niccolí.ni, 
1927. 
153) Também participante será a poesia que gio publica 
poeta em transformar seu canta em força de liberta;ãa, 
capaz de transmitir a dolorosa voz da mundo, ao in de 
se ater a sentimentos íntimos e refinados. 
Euginio da Silva Ramos nota que quase totalmente ausentes 
desse livro estio a simultaneidade e a t nica analógica, 
influincias indiscutíveis que marcaram a produçlo po~tica 
imediatamente anterior de Hilliet. 
) "Vale mencionar o impol·tante Rot-eiro de Café (de 1<?381, 
onde utiliza técnicas mais sofi icadas para o estudo do 
passado, obra essa que pode ser alinhada junto de 
Fre~re, Buarque, Caio Prado JJnior e Simonse, para marcar 
uma nova época na historiogn;d'ia." !Carlos Guilherme 
lheiro (IJrg). 
Porto Alegre, Ed. Globo, 1944, p. 242. 
As VO 1 Uli!E:· POl" 
relativamente numerosas> 
p ax €-n t esê.·s. 
assinaladas entre 
157) Para bem medir o entusiasmo de Sérgio Milliet com as 
"nttJderna~.; ciência:E;" da c:ttltuxa, vB.lE~ a pena cit:B.r ~'-
passagem em que o autor recorre aos conceitos da 
etnografia desenvolvidos por L~vi-Strauss e Herbert 
Baldus, come subsídio para discutir a relaçlo entre arte 
e cria;;: 
hum<>~< o 
w~l11et atribui~. fases de crescimento do ser 
adolescente, aduHol um valor 
equivalente a urna escala, 
corresponde ~ infincia, e ao mecanismo 
ps;lquic<> d<.H; primitivos .. F'Bxa o~; "criador·(~•" não exi~.tem 
a perspectiva, o ambiente, a cronologia e a 16gica A 
imitaçlo, continua aio, vem no momento em que se 
efetiva o contato com o mundo exterior. Corresponderia à 
adolescincia, tempo de aprender os princípios, as regras 
''Na arte ~ esse o período da perspectiva, da 
a na 1 og ia .. do equi 1 Ílnio .. da 16sica. Do artesanato 
também". Finalmente com o homem maduro vem o desencante 
i5i 
com o mundo exterior. A c6pia perde a razio de ser, e o 
mesmo tempo torna-se impossível recuperar a inocincia. 
Nlo resta ao artista moderno outra alternativa 
interpretar. ( sazos, p i 
sen 
l Para Antonio Candido, uma obra concluída, do ponto de 
vista sociológico, deve ser aquela que faz sentir sua 
ac ou que mxerce uma influincia, pois a arte definm-
se, segundo a SQciologia, como um "sistmma simbcilico de 
cornunic Dai pressupor um comunicante 
o artista; um comunicado, a obl"B; Ltm comunicando, o 
pdblico; o efeito é o fecho do Processo de comunicacio 
!Antonio Candido. L.ít;;-ratara e Socied.~d<?.', p. 2i. l 
159) Aproveitamos a dmfiniclo de Antonio Candido (arte de 
e arte de segregac: ) pois achamos que cabe 
pel·feitamente 
1601 Nlo escapa a Ant6nio Candido a maneira particular com 
que Sénlio líi lliet dirige··se às ob1·as: "Com efeito, se?ndtJ 
o seu espÍrito mais amplo e aparelhado em diversos 
setores, o que atrai nele é uma esp~cie de posic~o 
crítica anterior e superior especia1i:a:ac 
aplica 
!Antonio Candido, gio 11i11iet, o 
cdt i co", in I~ i 11 iet, Critica, I:XVIl. 
162) A partir deste trecho da pesquisa, as referincias aos 
"Diários"# por· <:::~e::r€m rn.lmE·rosas1 estarão e\ssinaladas com o 
n~mero do volume e as p~ginas, entre parinteses. A ediç 
consultada ~ a seguinte: 
Diário Crltica. Slo Paulo .. lial"tinsíEDUSP, i98L i0v. 
(ô3) ,õ,ntonio Candido. "Sé1·gio Mi11iet. o cn:ticc>". CI:VIIIl 
(64) 1'1 1ei.tun;. do e~xl:igo "L 'Hum<üne: Condition", de Erith 
Auerbach, oferece os principais pontos de apoio para as 
entre Hilliet e Hantaigne 
Detivemo-nos especialmente na importlncia que Auerbach 
nota em Montaigne acerca da viver corretamente, e a 
ventada ao própria ser. O artigo nos oferece 
ainda a idéia de que o pensamento da filósofo fran 
flui como o andamento de uma convarsacio, além de n se 
rigidez de um método. (Erich Auerbach, 
"L 'Humainffi' Condit ion", in i'f.imec;ú;, pp. 1?.48-276 
)Antonio Candido. Li 
(66) Id.-:m. gio Mi11iet, o Crítico". !:XXII. 
(67) "D.-:sde o começo <~ poesia moden1a desejem subtnl.Íl' a 
poema fu lei ds mercado. O poema é simplesmsnte a anti-
mercadoria. esse foi o sentido social de todas as teorias 
da "p 
Unive1·sal da Poesill. Modenn'!.", 
p. 46. 
<6Bl Jean-Paul Sartre. n. P. 58. 
(691 Jean-Paul Sartre. Idem, P. 59. 
(721 Idem, p. í.90. 
"Linguagem 
ia·' 
<731 A tônica do al't i;;Jo "A ""·"'"'~c ia da Poesia", uma das 
psrtenca fu sua coletividade. 
i 
C76) A id~ia d• que a consciincia da solidio da palavra 
lídc:a ' • pr~···estabelecida pela 
(77) Octavio F'<lll!. S'ignos em Rota,;:5o, p. 86. 
(79) Octavio Paz. O ~•·co € a LiJ·a, p. 77. 
(8i) Idem, p. 83. 
(82) Anatol F:osent'eld. "r~ Estrutura da Obr·a Lib.,rál·ia", in 
Cstrutw·.~ <'' Prablet/fa da Obr,E Lih'ifr .. irt.~, p. 9. 
( 
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L e Ia Pluie. S~o Paulo, Jean Violette, 1919. 
il fhJI!tiJf'. ?'tnvre<:E., Lumi e, 1 
rt;"rtiJ:inu::; S~·co e flutros Cock-t·,7!il:·ti, São Paulo; I,~mãos Fe'Cl"S.Z~ 
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Roberto. São Paulo, rhc:c:olini, i9E)7. 
Rio de Janeiro, Olinpio, 1936. 
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. MC<.d ins, 1940. 
artamento de Cultura, 
Paulo, 
Paulo, Ed. Martins, 1943. 
Cont ri Gr:;:{ f' i c a dos Gu.adJ··a:; 




CuHunt .. 1946. 
Co r.~ndt:< i r os_, 
Paulo, DEpartamento dE InvEstigaç5Es, 1950 




turtús. Rio de Janeiro, Minist 
Paulo, asil Editor·a, i.963. 
ed. Sio Paulo, Brasil Editora} 1963. 
III. BIBLIOGRAFIA GERAL 
Cultun;,l, i975 \Gol. PEnsadon;~s"). 
io d;;~ 
V. I, Sio Paulo, 
Ed. Perspectiva/USP, 1975. 
~1NDRAüE, Má r i o. 
Paulo, Liv. Martins Editora, s. d. 
São 
Martins Editora, 1972, 3a. ed. 
AIJERBAGH, Edch. ffiífles:is. Paulo, Ed. Perspectiva~ 1976 
de Janeiro, Ed. Nova Aguilar, 1974. 
BA!ZBOSi'1, .João A lex>:<nd r· e . .~ t r.~d i 
Ed. &tica, i974. 
"F'aJ. Critica. Forma e Histdria na 
Bra.si 1€\ira'', (intr.) in MEYER, Augusto. 
Paulo, Ed. PErspectiva, i 
i 
Bf<tSTIDE, E:tH:H-zr. Poed:.f:!:::;; do Br~::xEi:l I. 
Gt.t{;'~ÍJ-a _, s. d. 
F'au.lc, Ed. 
Paulo, Comp. 
Ed. Nacional/Edusp, 1979, 2a. ed 
BENJf.1MIN, I,Jal!;e1·. Bocamentos de Cultura .• 
Paulo, Abril Cultural, 
1975. (Cal. "Os Pensadores"). 
BOLETIM BIBLIOGR~FICO. Biblioteca Municipal de 
Andrade. Sio Paulo, no XXXI, 1972. 
BOLLE, Adelia B. de l'len~·zes. ~~ Obr.?A Crl.tica do:.• ,,'(Jt•.Olro Lins e 
1ca Rio de Janeiro, Ed. Vozes, 1979. 
BOSL Alfredo. h'h;;.tdria Concisa da Li.t>Ji'r.~tura 
Paulo, Ed. Cultrix, 1975, 2a. ed. 
ic~';]{ Lil:ill·riria 
Td!i!O Paulo, Ed. ica, 1988. 
Paulo) Eít. 
i986. 
BRADBURY, Malcolm e MacFarlane, James. Móderni-amo: 
BRITO, Mdrio da Silva. h'• 
- Antecedentes da Semana de Arte Moderna. Rio de 
JanE:i1·o, Civ. Bnu;;ileir·a, 1964. 
CAI"if'OS~ H:&xo1do ~~ ~!~rte no Horizont'3' do Prov.E{'-/~:tl. S~~o PÇl.v.1o, 
Ed Perspectiva, 1977. 
Ed. Nacional, 1976, 5a. ed. 
~lv<no Lins" .. In LINS, ...lorn,~ I 
Olimpio, ed. Rio de 
.. Janeiro/ 1947 .. !;,;a. E.'d . 
Noite 
Paulo, Ed. ti.tica, :1.'?87. 
"Sú·gio M:l11 iet, o Crítico·~. In MILLIET, gio. 
D.i lCO, V. l Cintrod ) 
CANDIDO, Antonio 
Cidades, 1970. 
Paulo, Liv. Duas 
"Lih:r·atur·a "" !3ubdi2Simvo1vim•'2nto." In ~\OF:Et-10. 
FE',~nB.nde~ \CO<)r·d.). t:UJre}r.'ic,w L-~-t" .in,~ &m .Sai.* 
L.iterat·t.{·r.:ti. 
Estttdf.J·s:-~ no ~5C:. 
Pt:tttlo, J.975> 5::A. ed. 
Paulo, Ed. ~tica, 1985. 
.ia. 
Cf!lf.;:PEf.\UX, Otto Mat .. i~ .. ilis;t .ia da Lit-~.,rstura Ocident"-Eil ~·· 'v'S. 
VI e VII, Rio de Janeiro, Ed. O Cruzeiro, 1959. 
COUTD1 Edva1do Souz::fl.. l."lo r a Lug:ar l'le:nl<Ufrf. Diss . .::::r·tf:u:;: 
de Mestrado. PUC - SP, 1990. 
DUAF:TE, Paulo. i1:::lrio thi: :::;ndra::.ie ,Por Ele ffe:•smo. F':.: ... u 1 o 1 
EDART- Sio Paulo Liv. Ed , 1971. 
ENZEI~SBERf3t::F<, H<ur s M. C'on.' Fi:,l i vs e Pac i 
Paz e l"erra, 1985. 
ia. Rio de Janeiro, 
ESTéTICA, ed. fac-similar Ria de Janeiro, Gernasa, 1974. 
EULf~LIO} t~ll27<{:}.ndre. R ;th.r&;"nfur~:x Br2u?·i lei r,~ dtE' Bi,':Xi::;lf;' 
F{\I.JSTO. Bo1· i s. 
"Estado. 
Ff\lEDlHCH, Hugo. E1;t'rutur:a 
Duas Cidades, 1978. 
FF~YE, f'~o·c t h!" op . An .. ~ t 011:~i .;t tf:?. C r i c;.,~ . 
Perspectiva~ 1973. 
ico. São F'aulo, Ed. 
F'2tU 1 fJ 1 Ed. 
Paulo, 
F':"u1 o , 
GOLDI'if~NN~ Lucien. D.i,,.l ica ~:? Cult'ara. F~io de .Janeir·(J, Pa:z e.~ 
Terra, 1979, 2~- ed. 
V. 3, Madrid, 1976, i3a. ed. 
HOLLAh!DF1 .. 
Paulo, Ed. P2rspectiva, 1979. 
ed. 
Paulo, Martins/Secrt. Cult. Ci. e 
F'auloj 1.9'76. 
I< ,~,RL . F rede r· i c k R. O f'foderno 
.. h.n€·i1"o, Im"go ElL, i98fL 
LAFETA, Jo~\o Luiz :l92:NJ:: A 





Paulo, Martins Fontes, 1986. 
LIJI<ÁCS, 8<201"9. E.'n:!Jaios Sobre Lit·el".~tura. Fho de· J:o>neixo, Ed. 
C i v . B1~ 1.~. si lei,- a ... 
HAF(J'INS, Wilson. Á Cf':itica Liter 
Janeiro} Francisco Alves, 1983. 
MOI , Lei1a F'0c1"1"one. F' .. ;lléi'ncia da Critica. Paulo .. Ed. 
Perspectiva, 1973. 
MOTA1 C~x1os Gui lh€·rmE;. l'deol~:.?g.ia d,;y, Cultí,Ar-.~ Bras i lei r~. 
Paulo, Ed. Át ica, 19812•. 
NEME1 i"h:\rio (Q·cg.). ,Plataf'orm.::t tl.::t Nova l:Jer.E{4-:-.ito. 
Alegre, Globo, 1945. 
de f'f.~ , Campinas~ na 6, pp. 15-25, i986. 
"Est In ÁVIU~ .. 
PAZ I Octav:io. a Arco e a Li r.:-:;,. Paulo, Ed. 
FrontE:ir·z:i. I t9B2 
f:! O P:att'lt.!} Ed. 
i '7'76' 
RAI"'OS, icles E. da Silva. gio Milliet e o Modernismo 
0° 5, pp. 46-64. 1968. 
C:es.mp in-t'.li,S 1 Instituto de Estudos de 
Linguagem, FUNC,ÓjriF', i98L 
F:OSENFELD~ An~:d::o1. E:.-:;tratur:sf; -:2' ,t..-·ro/:Jl;~·nra d.EJ; Obr-3 Lil'"~·r --~ 
S~o Paulo, Ed. Perspectiva, 1976. 
Comp < das U,~tras, 1 
SARTRE, Jean-Paul< l'T Ed< t.~t i c a_, 
SCHWARTJ Robe·(tC). ,4 S'ersia e o IJescont'iado. 
Ed. Paz e Terra, i98i~ 2a. ed. 
SCH!;.IARZT 1 .Jor· g e:. Vangaa rd;i:i. e Coslrtt.?Po 1 i!." i smD. 
Perspectiva, 1980< 
Lisboa_. s. d. 
füo de J:~neir<o, 
Pê<u 1 t1, Ed < 
SOUZA, CUd;,1 de Mello e< Exen::lcio de C:E'itar<~ < São F'aulo, 




THIBAUDET, '"lbed < Hist<oire de Ia Littérature: 
Paris, Americ Edit< 
WELLE:K, F:< fiistdria <1>• Cr ic\~ HadertL'L \.ls 3 S' 'L São F'acdo, 
HerdET/USI"'< 
WISNIK. 
Paulo, Ed< Cultrix, 
i967. 
RESUMO 
Sérgio Milliet nio foi exatamente o criador d2 urna 
poitica. Conhecido por sua produçio ensaística no tErreno 
das artes pl~sticas e literatura, Milliet manteve durante 
quase quarenta anos de atividade como crítico, uma especial 
aten~io à poesia. 
A facilidade em transitar par diversas esferas n•o 
das arte&, coma também da Filosofia e Sociologia, influiu na 
maneira que S~rgio escolheu 
referentes ~ criaç pcdtica 
A capacidade de combinar 
estética a outras áreas do saber 
para examinar quest5es 
elementos pl-ÓPl-ios da 
faz surgir nas leituras 
críticas do autor, a certeza de que a arte, especialmente a 
poesia, constitui um espaço privilegiado de reflex•o e 
transformac do mundo. 
